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C o m i e n z a e n B u r g o s e l C o n g r e s o i 

S i n d i c a l A g r a r i o d e l D u e r o 
. - — — n 

Asisten m ŝ ds (i'JiniBnlos aia^lei i f t í i , reirasiaiaités 1I8 mn prouincias s 
( I n f o r m a c i ó n en te rcera n - j ? i n a ) 
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El CaadiUo claasnra el 
... v s 

de Eiiombalíeiiles 

«lo más imporfaníe es eJ 
foríalecimiento de nuestra 
un idad y de nuesí ras v i r tudes» 

C o n tal motivo, hubo una magna concentración 
el domingo en el histórico "A l to de los Leones" 
T o m a r o n p a r t e e n e l l a m a s 

d e c i n c u e n t a m i l p e r s o n a s 

E n e l a c t o r e i n ó i n d e s c r i p t i b l e e n t u s i a s m o 

D i s c u r s o d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 
a n t e l o s e x c o m b a t í e n t e s d e l a C r u z a d a 

Discu rso de Su Exce lenc ia e l 
Jefe Es tado , - en la m a g n a 
c o n c e n t r a c i ó n d e l A l i o de los 
Lcor' ics. 

" • 'Compañeros y c a m a r a d a s : 
La o c a s i ó n de la r e u n i ó n d e l 

Congreso de E x - c o m b a t i e n t e s e i l 
b e g o v i a y l a a s p i r a c i ó n y e n t u 
s iasmo dv! los d c ' a m b a s Cas t i l l as 
do r e u n i r s e en este p r ó x i m o y ya 
h i s t ó r i c o l u g a r , a fin de r e i t e 
r a r m e , con su l e a l t a d , la a f i r m a 
c ión de su f e v * d e su e n e r g í a y 
de su e n t u s i a s m o , ha p e r m i t i d a 
que , con l as r e p r e s e n t a c i o n e s 
mas l u c i d a s de nues t ros E j é r c i 
tos' de T i e r r a , M a r y A i r e , se r e ú 
nan t a m b i é n las c o m i s i o n e s y re
p r e s e n t a c i o n e s de los Cdr t íba t ién -
tes en J a s d i s t i n t a s p r o v i n c i a s 
españo las p a r a r e a f i r m a r la u n i 
d a d , , l a f o r m a y e l e s p í r i t u co

m ú n que a n i m a a todos los ex-
co r . i ba t i en tes de la N a c i ó n . 

io h u b i e r a deseado que e l t é r 
m i n o de las ob ras d e l g r a n d i o 
so m o n u m e n t o q u e es tamos e r i 
g i e n d o e n h o n o r d e los hé roes y 
efe los m á r t i r e s de n u e s t r a C n n 
¿ada , d o n d e han de descansar sus 
g l o r i o s o s r e s t o s , nos h u b i e r a p o -
u ido o f r e c e r ya ocas ión d e r e u n i r 
en aque l l u g a r un m a y o r n ú m e 
ro de c o m b a t i e n t e s y r e i t e r a r a n t e 
sus res tos l a s o l e m n e p r o m e s a 
de g u a r d a r sus m a n d a t o s . 

E l es tado a c t u a l de las o b r a s 
»ne p e r m i t e hoy a n u n c i a r q u e , 
salvo d i f i c u l t a d e s I m p r e v i s t a s q u d 
»o se e s p e r a n , an tes de dos anos 
pod remos r e a l i z a r a l p i e de es
tas m o n t a ñ a s , en o í y a c o n o c i d o 
por e l Va l l e d e los Caídos, l a m a g -
" a c q r í c c n t r a c l ó n q u e los c o m -
oatlCTites d e n u e s t r a C r u z a d a 
nacré t i e m p o a n h e l a n . 

A t r a v é s do los años t r a n s c u 
r r i d o s , se a p e r c i b e de u n a m a n e 
ra c l a r a q u e la C r u z a d a españo 
la no c o n s t i t u y ó un e p i s o d i o m á s 
de n u e s t r a v i d a p o l í t i c a c o n t e m 
p o r á n e a , un suceso más r e v o l u 
c i o n a r i o de esos q u e so p i e r d e n 
en t re los ep isod ios de l a H i s t o r i a , 
s ino un v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n - * 
Jo q u e e n e l o r d e n n a c i o n a l e n 
laza y se aseme ja a l que los Re
yes C a t ó l i c o s r e a l i z a r o n a l c a m 
b i a r e l s i g n o de la Nac ión en 
Wra é p o c a d e r e v u e l t a s y do t u r 
b u l e n c i a s , r e b a s a n d o los l í m i t e s 
nac iona les p a r a t o m a r n a t u r a l e 
za en él acaecer de lo i n t e r n a 
c i o n a l a l c o n s t i t u i r l a p r i m e r a 
ba ta l l a v i c t o r i o s a que se l i b r ó en • 
.^i M u n d o c o n t r a e l c o m u n i s m o -
l A NACION EN A R M A S F R E N I L 

A LAS FUiERZAS 
Í N I E R N A C 1 0 N A L E S 
Vosot ros sabé is m u y b i e n que no 

se t r a tó de l a v i c t o r i a de un g r u -
P0 o de una c lase , como p r c t e n -
tten h a c e r ver los cabec i l l as e x i 
lados. Nues t ros E j é r c i t o s f u e r o n 
e x p u e s t o s , conuí v u e s t r a p r o -
P'a n a t u r a l e z a acusa , p o r la Na
c ión en armas, con sus e s t u d i a n -
*esi t r a b a j a d o r e s y c a m p e s i n o s , 
y 9ue s l Ia voz d e l A l z a m i e n t o 
gl la de los cua r te l es y e l T r a -
t J í c iona l i smo y la F a l a n g e res
p o n d i e r o n a aque l g r i t o desde l a 
P r i m e r a h o r a con la r i a d a de c a -
,nisas azu lea y do b o i n a s r o j a s a 
as ri|as n u e s t r o s E j é r c i t o s 

* cSo el m a r de n u e s t r a j u v e n t u d 
oesde todos los l u g a r e s de E s p a -
na- La v i c t o r i a f u é de todos y 
¡j0r eso se a d m i n i s t r ó p a r a t o -
J10̂  Sabéis t a m b i é n c ó m o , fren-
j o 'á vues t ras t r i n c h e r a s y p o s i 
c iones , e l n e r v i o d e l e j é r c i t o c o n -
V"arto l o c o n s t i t u y e r o n las b r i 
s a d a s c o m u n i s t a s i n t e r n a c i o n a -
jos, cuyos m i e m b r o s p r i n c i p a l e s 
P r o s i d c n , c o m o ayer a q u í , e l l e -
ro r en jOS paiscg ocupados t r a s 

1:1 ' t e l ó n de a c e r o » . 

Aque l las esenc ias s a g r a d a s de 
¡? P a t r i a y de la Fe, c u i d a d o s a -
nen te g u a r d a s en e l t e m p l o c í v i -
o de nues t ros c u a r t e l e s , y e n e l 
o c i n t o í n t i m o de nues t ros h o -

^ a r e s , a n t e la p e r s e c u c i ó n de 
iHe f u e r o n o b j e t o , so d e s b o r d a 

r o n con e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l 
po r todo e l solar do la P a t r i a , y 
a su c o n j u r o se e s c r i b i e r o n e p o 
peyas de g l o r i a s y s a c r i f i c i o s h e 
ro icos q u e a d m i t e n p a r a n g ó n 
con los más g r a n d e s y s u b l i m e s 
de n u e s t r a H i s t o r i a . 
Ü N I D A O Y F I D E L I D A D 

C u a n d o , al m a n d o de nues t ros 
E j é r c i t o s r esca tábamos en d u r a 
lucha y paso 4 paso t o d a la g e o 
g r a f í a e s p a ñ o l a , con sus va l len 
y sus m o n t a ñ a s , s e n t í a l o d o el 
d o l o r d o l a s a n g r e g e n e r o s a q u e 
d e r r a m a s t e is y p r e s e n t í a , q u e 
D ios , en sus i nesc ru tab les d e s i g 
n i o s , q u e r í a u n i r n o s 'más estr.'-« 
c h á m e n l o por el h e r o i c o sac r i f i c i o 
d o ^ n u e s t r o s , m e j o r e s . M á r t i r e s y , 
héroes, , q u e 'más .de u n a v e z , en, 
•estos .años; d i f í c i l e s de.' la pos t 
g u e r r a , p R í s e n l i a m o s j i a c i a n ^ l a 
g u a r d i a d e su P a t r i a e n p e l i g r o ; 
•mas si e n e i ; Cíelo e l los f o r m a n 

Alto do los Icones de Castl l ia. — 
Bajo la presidencia ele S. £. el jefe 
cl(íl Esjátío se celebró el dotningo la 
anunciada poíncentárción c!c excprhbiá-
tienies de las dos Castillas, con cuyo 
acto quedaron, clausurados los or 
ganizados qon mot ivo del Primor 
Congreso Nacional de Escpmbatientes. 
Congrego Nacional de E'ixGómb'át¡totes, 
de las provincias castellanas^ se con
centraron en el Alio dé los. leones. 

Asist ieron a la magna concentra
c ión, el Gobierno en pleno, subsc-
cictarios. dignidades eclesiástica^, d i 
rectores generales, vicesecretarios, 
mandos nacionales del Movimiento y 
representaciones de todos los' F jé rc i -
los é n t r e las que se hallaban cincuch-
ta y -veis genéralos ncl e jérc i to de 
T ie r ra ; diecisiete almirantes, con-
ti almirantes y vicealmirantes y ge-
néraies' de Marina y dieciseis genera
les del ejercitó del Aire. 

El min is t ro de Trabajo y delega
do nacional de excombatíentes, llegó 
al Alto de los Leones poco después 
de las dos "do la madrugada" a cuya 
hora ya l iabian comenzado a concen
trarse los antiguos combatientes de 
la Cruzada. La presencia del señor 
Giión de Velasco fué acogida con 
granees manifestaciones de júb i lo . 

Durante toda la . noche continuaron 
llegando mil lares de cxcombaticntcv. 
que se agruparon en torno a la's ho
gueras para combatir el f r ió de un 
tiempo inclemente. Los diversos gru
pos" fueron visitados en d is tmtas 
ocasiones por el señor Girón de Ve-
lasco, que depart ió con sus antiguos 
compañeros de armas y se inteiesó 
por la vida do lodos ellos, rec ib icu lo 
constantes demostraciones de afecto.-

Ln lo que fué vanguaedia de po
siciones de los pr imero^ voluntarios 
del e jérc i to nacional que. ocuparon 
en las fechas iniciales de! Mo>;imien-
tó el histórico ¡ugai . había acon
dicionado un ampl io recinto en cifr 
yo frente f iguraba un altar con una 
cruz monumenta l . I rente a ol la y 
a dos ki lómetros de distancia se ha
bía instalado una t r ibuna destinada 
al Caudillo y Generalisimo de los 
ejércitos con . o t ra lateral en plañó 
infer ior para los minist ros y d i g n i 
dades eclesiásticas, t ren te a ésta, 
otra t r ibuna de dimensiones reduci 
das para los caballeros que ostenta-

(Pasa a tercera página) 

Desesperados intentos para 
contener la ofensiya de los 
comunistas en I n d o c h i n a 
C l a r k r e c h a z a l a p e t i c i ó n r o j a d e q u e 

s e r e a n u d e n l a s n e g o c í a r i o n e s e n C o r e a 

T o k i Q . -— Cerca de 7.000 c o m u 
n i s t a s c h i n o s h a n a tacado l a co 
l i n a d e l T r i á n g u l o V y l a s i e r r a d e l 
f r a n c o t i r a d o r en í a n á t i c a s o lea 
das c l u r a n t o la noche ú l t i m a y a l 
a m a n e c e r de hoy funes. Los su r -
coreanos1 han r e t r o c e d i d o de u n a 
d e las a l t u r a s de l a c i t a d a s i e r r a , 
a l m i s m o t i e m p o q u e l u c h a b a n 
d e s e s p e r a d a m e n t e p a r a m a n t e n e r 
e l r e s t o dA la m i s m a ante e l a ta 
que g e n e r a l c o m u n i s t a p a r a c o n 
q u i s t a r l a . — E f e . 
CLARK RECHAZA L A P E T I C I O N 

C O M U N I S T A 
T o k i o . — El g e n e r a l C l a r k ha 

r e c h a z a d o hoy lunes la c a r t a e n 
v i a d a e l pasado d í a 16 po r l os ne 
g o c i a d o r e s c o n t u n i s l a s , p a r a la 
n c á n U d a c i ó n de* las c o n v e r s a c i o 
nes de t r e g u a . — E f e . 
LOS I RANCESES T R A I AN ü l i 

CONTENER L A OEENSIVA 
ROJA 
H a n o i . - E l G o b i e r n o p r o v i n 

c i a l de T h a i ha d e c r e . t a d o ^ l a o r 
den de m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l con 
o b j e t o de f a c i l i t a r r á p i d a m e n t e 
h o m b r e s para las f u e r z a s de la 
U n i o n F rancesa q u e t r a t a n d e 
s e s p e r a d a m e n t e de c o n t e n e r u n a 
g r a n o fens i va c o m u n i s t a e n el 
N o r t e d e I n d o c h i n a . 

l a o r d e n , d a d a p o r Deo Van 
l . o n g , p r e s i d e n t e de la F e d e r a 
c i ó n T h s i en e l V ' i e t n a m j i a dado 
i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e todo h o m 
b r e f í s i c a m e n t e c a p a c i t a d o con 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r se p resen te 
i n m e d i a t a m e n t e . E l i n v i e r n o p a 
sado so d i o u n a o r d e n s i m i l a r 
c u a n d o la r e g i ó n se v íó a m e n a 
z a d a . 

La m o v i l i z a c i ó n d e esta zopa 
m o n t a ñ o s a se debe a que e l d o 
m i n g o los rebe ldes d e l V i o t m i n h 
c o n q u i s t a r o n e l e s t r a t é g i c o b a 
l u a r t e d e N ' G h i a l o y se d i c e que 
I r s c o m u n i s t a s se d i s p o n e n a a t a 
c a r L a i - T h a u , c a p i t a l de T h a i , 
b a l u a r t e f r ancos a 36 m i l l a s al 
Su r -es te de N ' G h i a l o . 

P o r t e r c e r d í a c o n s e c u t i v o , des
de l a c a í d a , e l s á b a d o de N ' G h i a 
lo so h a p r o h i b i d o a los p e r i o 
d i s t a s e l acceso a c u a l q u i e r no 
t i c i a d e s c r i b i e n d o l a a c c i ó n q u e 
se d e s a r r o l l a a l N o r t e de l p e r í 
m e t r o de defensa d e H a n o i . 

Un p o r t a v o z d e l Cua r te l g e n e 
r n l de GOn^álCz I ¡ n a r e s , d i j o : 

" L a s n o t i c i a s de IÍÍS o p e r a c i o n e s 
m i l i t a r e s de T h a i so r e d u c i r á n a 
u n . m í n i m o p a r a e v i t a r f i l t r a c i o -
ner. a los c o m u n i s t a s d e nues -
t i e m p o , que i m p i d e los vue los-

El Rey N o r o d o m S i h a n u k , de 
Camboc l ia h a r e g r e s a d o a su Pa
lac io después d é d i r i g i r p e r s o n a l 
m e n t e f u e r z a s c o n t r a los g u e r r i 
l l e ros en u n a o p e r a c i ó n que ha 
t r o s p r ó x i m o s m o v i m i e n t o s " . 

No pueden r e a l i z a r s e o b s ó r v a -
c i o n é s aéreas a causa d e l m a l 
d u r a d o t res semanas . 
DTRO PUESTO FRANCES, 

CONQUISTADO 
H a n o i . — Ha c a í d o en m a n o s 

de los c o m u n i s t a s v i e t n a m i t a s 
o t r o pu( s 'o a v a n z a d o f r a n c é s . Se 
t r a t a de G h i a l o , a 16 k i l ó m e t r o ; , 
a l Noroeste d e N ' G h i a l o . Es la 
d é c i m a p o s i c i ó n q u e han c o n q u i s 
t ado los rebe ldes en T h a i desde 
que i n i e i e r o n su o fens i va l a se
m a n a p a s a d a . — E f e . 

sen la laureada de sian 1 ernando i n 
d iv idua l . La los laterales de osle re
c in to habla otras grandes tr ibunas 
destinadas a los gcnciales, jefes y 
of iciales de las distintas Armas y 
Cuerpos de los tres' Ljércitos. 

A las diez de la mañana el Alto 
de los Leones do . Castilla presentaba 
un aspecto imponenie. Ame la mu l 
t i t u d concentrada y en lugares des
tacados se hal laban lodos aquellos qire 
ostentaban Medalla Mi l i tar i nd i v i 
d u a l . Palmas de plata, caballeros mu
t i lados y Aspas de la i alarige. 

Poco después de las d ie^ de la 
mañana subió a la tribuna presiden
c ia l el min is t ro de. Trabajo y dele
gado nacional de eXcóuibatientes; don 
José Antonio C i róh . 'Su presencia fué 
acogida con una calurosa ovaclóa. 
Ln la tribuna acompañabam al m i 
n is t ro de Trabajo ios de Agricultura 
y Lducdtcion Nacional ; e l laureado 
teniente general Mosca rdó, el tam
b ién laureado cpxopel / ama l l oa , el 
vicesecretario general del Movímievv-
t o , gobernador c iv i l y jefe prov in
c ia l del Movimicnt.c, de Madrid y el 
delegado nacional de Sanidad. 

Hecho el si lencio se acercó a los 
micrófonos el señor L l iza lde quien en 
representación de los combatientes 

•tra'd.lcioviaíls'tas pronuncio unas pa
labras de salutación a los concen
t rados. 

Inmediatamente comenzó su anun
c iado discurso el señor Girón do Ve-
lasco. Su presencia fué acogida con 
nuevas ovaciones y vivas a España1 y 
a Franeo. 

Durante el discurso del señor Gi
r ó n llegaron a la t r ibuna de honor 
todos los min is t ros del Gobierno, con 
excepción del señor L y n a n d e z Cues
ta que hacia e l viaje con S. L. el 
j e f e del Lstado, ó¿sde el. .Lardo. L l 
discurso del señor ' .Mrón, que fué i"1* 
ter rumpivlo cor ' avactófles en 
dist in to; , pasaj'-, r-e-mo, f¿é % 
guidó con creciente fñterés por todos 
los concentrados, 

A pesar de la lluvia y del fuerte 
v iento los excombatientes, a pie f i r 
m e , escucharon con mucha atci lción 
las palabras de su delegado nacional. 
Hacho Nacional de Es'pañá habia ins
talado una red de altavoces que hizo 
perfectamente audibles los discursos. 
Una nucida representación de ¡a 
Prensa nacional y extranjera ocupó 
una de las - t r i bunas laterales. 

; . A? terminar su dis'curso el señor 
Girón se reprodujeres los vítores y 
aclamaciones que duraron largo lato., 
Los clarines impusieron el silencio y 
ac to seguido comenzó la Santa Misa 
que fué oficiada por el Padre Inda
lec io Hernández, cxcombalicnte. 

Terminada la Santa Misa, el tor-
n e t m de órdenes' anunció ja llegada 
de Su Excelencia el jefe del tistádo 
'y General isimo, quien llegó acompa
ñado en su coche por el m i n i s t r o se
cretar io general del Movimiento. 

E l jefe del Estado revistó a una 
compañía de h i fan tena , con bande
ra y banda de música, que le r in
d ió honores. A . continuación subió a 
la tr ibuna que le estaba feservada y 

.su aparición fué saludada con . in
descript ible entusiasmo. 

Hecho el s i lencio, se acercó a los 
micrófonos el min is t ro secretario ge
nera l del Movimiento, señor Lcrnán-
dez Cuesta, que pronunció un pat r ió
t i co discurso. 

Los excombatientes aplaudieron ca
lurosamente al minist ro secretario 
general del Movimiento y las acla
maciones arrec iaron cuando Su Ex-
celencia el j e f e ' d e l Lstado comen/o 
su br i l lante discurso. 

Después del "Cara al So l " , inter
pretado por todos los a sistemes, el 
Cciud¡!is(, visiblemente emocionado, 
d i l o s gr i tos de r i tual a los qué s i 
gu ieron indescriptibles manifesta
ciones de adhesión a su persona, l u 
fre; incesani.es vítores y aclamacio
nes, el Caudillo abandono la t r i bu 
n a poco antes de la una y media ele 
la tarde y emprendió e l viajo de re
greso aL palac io de El Pardo. 

H o m b r e s d e A c c i ó n Catól ica 

En los nuevos locales bendecidos por Mons. V i z c a r r a , s e ha 
const i tu ido e l nuevo Conse jo S u p e r i o r de los Hombres de A c 
ción Cató l ica . P r e s i d i e r o n el aQjo el Arzob ispo de Sión y Vi 
car io Genera l C a s t r e n s e , doctor d o n Alonso M u ñ o y e r r o , el con

s i l i a r i o n a c i o n a l de la Acción Cató l ica , monseñor Zacar ías 
V i z c a r r a y el cons i l i a r io del Consejo S u p e r i o r . - ( F . Gil del E s p i n a r ) 

IRiRIO Dfl URO 
S e in ic ió a y e r , en nuest ra 
c i u d a d , el í l í Congrego 
S i n d i c a l A g r a r i o del Due
ro. Nuestro repórter g r á 

fico captó a un grupo de con gres ist f i j , f! la s a l i d a de la C a 
tedra l , después de haberse ce lebrado la m i sa de Esp í r i tu Santo . 
En ¡a "foto,; de la derecha apart 'ce éli gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc ia l del Mov imiento , duran te su d iscurso en la sesión 

inaugura l .—(Foto F E D E ) 

Averías en el sistema de abastecimiento 
de aguas de Birminghan, por sabotaje 

ser ifliügüíailo por la Reina Isabel 
L a policía se incauta de un cargamenfú de opio 

valorado en un millón de dólares 
F i l a d e l f i a ^ — A g e n t e s de la 

T e s o r e r í a Federa l h a n sub ido á 
b o r d o de un barco c i s t e r n a b r i -
t á n i c o y han d e t e n i d o a la a m o 
t i n a d a t r i u p u l a c i ó n i n c a u t á n d o s e 
d i w p s agérntíS «le u b a c í f n | M a d 
de o p i o , v a l o r a d a ' n más de un 
mi l . lón de dó la res , l i a n m a n i L s -
tado los c i t ados a g e n t e s 'que hit 
s i do éste e l m a y o r e m b a r q u e (h 
e s t u p e f a c i e n t e s , c o n f i s c a d o hasta 
ahora en los l í m i t v s de los Es
tados Un ¡des. 

Unos 20 agen tes f e d e r a l e s , d i 
r i g i d o s po r el r e c a u d a d o r de l 

c o n v e r t i d o s al 

E E . Ü U . condena la 
brutal persecución a la 

Iglesia en Bu lgar ia 
Seúl.—Sor - Mari a Youmr, vna . 

humilde reliyio.sa coreana qué 
sc.u'odica a la asisicincia de güG-. 
rr i j leros comunistas, sobre iodo 
enfermos detenidos en-, un cam
po de GOncetj Ir ación del Sur de 
Corea, ha baul izadq en ires me
ses a, novccicnios de ellos. 
CONDENA 

Washington.—l in una declara
ción pubrica, el DcparlamOnló 
de Ésiado ha descrito el r ég i 
men conumis.a de Bulgar ia como 
"".na t i ranía" ' que emplea una 
"cruda bruta l idad' ! para perse
gu i r , cóíufenár o ejecutar a re-
Irgios'os católicos. • 

El IJrpartarnenio de Esládo se 
ocupa del reciente proceso se
guido en Sofía cpnl ra cuarenta 
miembros cíe la Iglesia Católica 
y señala rpio los rojos no han 
empleado ra "más l igera excu
sa" de legal idad para hacer des
aparecer el u l t imo vestigio de 
re l ig ión en Bulgar ia . "El Gobier
no r júlgaro —se dice en la de-
claracic,.) del Ocpartamenio de 
Estado— que ya ha sido acusa
do ante el t r ibunal de la opin ión 
mundia l de las más diversas vio
laciones de su solemne ob l iga
ción de garant izar los derecbos 
humanos y las libertades funda-
moaialCS a sus ciudadanos, ha 
probado por este m e v o acto có
mo su t i ranía merece la conde
nación do los hombres l ibres tío 
donde sea." Más adelanle cal i f i 
ca de "cínica desconsideración 
(;?.ra 1 .̂ verdad" lo que caracrcr i . 
zó todo el " ju ic io " ' -que so cele
bró en Sofía onire e l 2(j de Scp-
•.iembre úl l imo y el día 3 del 'mes 
actual. "A l final —seña la— el 
rriUuna! anunció las sentencias. 
Cuatro personas, incluyendo un 
obispo, fueron condenadas a 
muerte, todos los demás excep
to c inco , suf r i rán penas de p r i 
sión que oscilan ent re los diez 
y los veinte años". Al hablar de 
los cargos que so hicieron a los 
acusados, el Departamento de 
Estado d ice; "Esos cargos no 
tienen mase en qué apoyarse y 
son absurdos".—Efe. 

Se aspira a que pronto 
haya en España un 

p o r c a d a 
cien 

p u e r t o M i c h a e l B r a d l e y , i r r u m 
p i e r o n en e l p e t r o l e r o " S i l v e r d a -
l e " y o b l i g a r o n a la t r i p u l a c i ó n 
a a g r u p a r s e en c u b i e r t a , c o n 
ayuda de los o f i c i a l e s de l b a r 
co. L u í ' g ' . U< •. -¡ren a r a b o un r e 
g i s t r o y i u j i a r o n "unos -tó k i l o s 
de Opiov ' ú id ímbsan ien tc ' eiiVífs'a-
do y escond ido ' ; t a m b i é n se i n 
c a u t a r o n de t r i ' s q u e m a d o r e s de 
o p i o y o t r o e q u i p o p a r a f u m a r l o . 
CHUQUE DE DOS CAZAS 

W c s t n e i d ' ( M a s s a c h u s é t t s ) ; • 
Dos cazas a r e a c c i ó n " S a o r e " 

han chocado uno c o n t r a 
o t r o , i n c e n d i é h d o s e c u a n d o r e a -
I j / í i b a n u n o s , e j e r c i c i o s a c r o b á t i 
cos " e n " e l a e r o p u e r t o m u n i c i p a l 
de R a r n e s . E l a c c i d e n t e se p r o 
d u j o a la v i s t a de unos 7,500 es
pec tado res y en é l h a n p e r e c i d o 
a m b o s p i l o t o s . — E f e . 
D I E C I S I E T E MUERTOS A L 

DERRUMBARSE DOS CASAS 
El C a i r o . — En Kena ( A l t o 

E g i p t o ) s ! d e r r u m b ó u n a c a s a . 
M u r i e r o n 15 p e r s o n a s . O t r a casa 
se h u n d i ó en T a n t a . Hubo q u e 
l a m e n t a r dos m u e r t o s y d i e z h e 
r i d o s . —Efe . 

V E I N T I U N MUERTOS POR 
D E S C A R R I L A M I E N T O DE UN 

.•• T R E N 
J o h a n n e s b u r g o . — V e i n t i ú n s u r -

a f r i c a n o s h a n m u e r t o a l d e s c a 
r r i l a r e l t r e n de D u r h a n a J o h a -
n e s b u r g o , ce rca do L a d v s m i t h . Se 
t e m e que e l n ú m e r o de v í c t i m a s 
sea m a y o r . — E f e . 
UN I R E N M A T A A TRES 

PERSONAS 
M i l á n . — Un t r e n de m e r c a n -

, c ias se l a n z ó c o n t r a un g r u p o 
de pe rsonas ¡que c r u z a b a la vía 
en la e s t a c i ó n de C h i a r i . M u r i e 
r o n t res y r e s u l t ó una g r a v e 
m e n t e h e r i d a . E l g r u p o t r a t a b a 
de c o g e i \ e l t r e n p a r a , M i l á n d o n 
d e todos es taban e m p l e a d o s . 
M I S T E R I O S A EXPLOSION 

L l a n d r i n d o d We l l s (Ga les ) . — 
I m p o r t a n t e s r e f u e r z o s de p o l i c í a 
han l ' c g a d o ^ esta r e g i ó n de 
los m o n t e s C á m b r i c o s , d o n d e una 
m i s t e r i o s a e x p l o s i ó n ha a v e r i a -
do e l s i s tema dé a b a s t e c i m i e n t o 
de •igu.-r, Í| • B i r m i n g h a m , p a r t e 
de l cua l será i n a u g u r a d o p o r la 
Re ina esta m i s m a s e m a n a . La ex
p l o s i ó n causó d a ñ o s en u n o de 
los «reos de s o s t e n i m i e n t o de l 
acueduc to pe ro no a fec tó a las 
t u b e r í a s . Se p iensa en la p o s i 
b i l i d a d de que h a y a n i n t e r v e n i 
do l o s . c o m u n i s t a s o b i e n los na
c i o n a l i s t a s ga leses . Si so c o n f i r 
m a que es sabo ta j e p o l í t i c o , e l 
d e t e c t i v e de la R e i n a i n s p e c c i o 
n a r á la r e g i ó n . — E f e . 
FUE SABOTAJE 

L l a n d r i n d o d We l l s (Ga les ) . — 
Las a u t o r i d a d e s d e c l a r a n q u e ha 
s ido un ac to de s a b o t a j e la ex
p l o s i ó n r e g i s t r a d a en e l s i s t e m a 
de a b a s t e c i m i e n t o de a g u a de 
B i r m i n g h a m en las s o l i t a r i a s 
m o n t a ñ a s C á m b r i c a s . Han s ido 
t o m a d a s m e d i d a s espec ia les de 
s e g u r i d a d p a r a la v i s i t ^ que rea 
l i z a r á d e n t r o de unos d í a s ,1a 
Re ina Isabe l 11, de I n g l a t e r r a 
p a r a i n a u g u r a r ^ Ics sa l tos de 
í ; g u a . — E f e . 

E X P L O T A UNA LOCOMOTORA 
L i t t l e t o n (Es tados U n i d o s ) . 

C u a t r o pe rsonas h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s a l hace r e x p l o s i ó n u n a 
l o c o m o t o r a . Se desconocen las 
causas d e l a c c i d e n t e . Más de 
c u a t r o ho ras t a r d ó u n a b r i g a d a 
de s a l v a m e n t o en e x t r a e r los ca
dáve res d e l m a q u i n i s t a , e l i n g e 
n i e r o , el e n c a r g a d o de f r e n o s y 
u n a c u a r t a p e r s o n a que i b a en 
la l o c o m o t o r a . — E f e . . 

E l ministro de Industr ia 
inaugura el I V Congreso 
técnico internacional del 

automóvil, en Madr id 
Madr id. — A las doce de la maña

na , en el salón de actos del Consejo 
Superior de Investigaciones C ien l í f i -
cas, se ha rek l x 'ado la solemne sc-
•' iori d*? ap<'ituiti del IV Congreso T<". -
nico , í piei nat ióna i dcL Aulonv.ivi l . 

Ocupó, Ja presidencia e! -minisíio-d<? 
Indus t r ia , .señor l ' lanul l , a quien 
acompañaban e l , mrn is i ru did Ai re, el 
p i c d ü c n t e ' , (lel dnstil.u.to -.íslacáouaL. d-.. 
Industr ia , - señor Suan/.cs.; el .presi
dente de la i e d e r a c i ó n Interaacional 
de Sociedades ele ingenieros y "téc
nicos vJel Automóvi l , ivl. Maurios' No-
r r o y ; ol-:presidente de ja Soí-ieaad-.l'.s/ 
parróla de lóemeos de Aulolocomocion, 
señor Richard y otras destacadas per
sonalidades de la mdust r ia automo
v i l ís t ica mund ia l . 

El señor Ricart hizo uso de l a pa
labra agradecienuo el honor que pa
ra España representaba la celebra
ción ue este Congreso. 

Enunció luego las razones del débil 
desarro l lo que en el pasado tuvo la 
i iuu.s l r ra u e l autornóvu e n Es
paña sitando, ent re o i rás, la des-
or íentación e inestabi l idad eo los 
par t idos pol í t icos, la debi l idad de la 
industr ia siderúrgica t i c 

'Jiíxpónc lasí causas de la presencia 
y el esfücr/.o de la industr ia española 
del automóvi l Cn la' técnica actual. 

"España—ericé— ¿e dedica en este 
i momento a la construcción ce camio

nes, motores y 'motocicletas', y' pen
samos llegar én un porvenir próx'i-
mo a tener' un coche por cada cien 
habi tantes, c i f ra que no es extrava
gante, ya quo resulta más m o d e s t a 
que cualquiera de las, alcanzadas en 
las ' najeionos representadas ,e-n este 
congreso. Esto nos' conducirá a la 
c i f ra de trescientos mi l vehículos nue
vos en los próximos años. Nada más 
que para Ci 'entretenimiento de es"té 
parque nacional y sobre la base de 
una media prudente de durac ión de 
cada" vehículo, corno es necesario en 
un país modesto, tendremos que dis
poner de cincuenta a sesenta m i l au
tomóvi les 'nuevos' anualmente, c i f ra a 
la que pensamos llegar antes de l l iez 
años. Calculando con la misma p ru 
denc ia , nos harán, falta anualmenie 
de diez a doec m i l camiones y auto
buses' de diversos tonelajes. Actual
mente el valor dtf ta l cantidad de 
vehículos con sus piezas de recambio, 
represent^fia cada año una i iueedon 
en divisas, si hubieran de i m p o i t a i -
se totalmente fuera de nuestras po
sibi l idades económicas. Es bueno se
ña la r que este esfuerzo español por 
crear industrias del motor no e¿ más 
que uno de los múlt iples aspectos, 
in ic iat ivas y t rabajos que se desarro-
l lan actualmente en Espafía para po
ner en valor nuestras' r iquezas na
c ionales" . 

Expl ica corto han salido ya a l mer
cado algunos productos de la indusf-
t r ia española, desde el gran camión 
a la motocic leta, todij^ con un pres
t i g io que responde al lema de mantc-
•ner sobre lodo productos' de gran ca
l i dad . 

Cerró los discursos e l m in i s t ro de 
Inc lu j t r i a , señor Planel l , quien en sus 
pr imeras palabras destacó la efemé
r ides bri l lante que para la histor ia de 
l a indus-tria d e l au tomóv i l español 
const i tuía la celebraciSn de este con
greso y añadió que Ja etapa 
más d i f í c i l ha sido ya superada, por 
lo que dentro de tres o cuatro años' 
se habrán alcanzado y rebasado los 
objet ivos más inmediatos, gracias, en 
gran parte, al esfuerzo desarrollado 
po r el Inst i tuto Nacional de Indus'-
t d a . I 1- , ' • .' . r. ' 
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ejon ü e 1 ÜU-
M U Ñ O se c u m 
pl ió p lenamente 
t i l pasado do
m i n g o , con un « M M M B M B i 
n ú m t / o i n c a l c u 
lab le de o r a c i o n e s , l i m o s n a s y 
o f rendas en honor de las Mis io 
n e s , obra de excepc iona l re l i e -
ve en t i mundo catól ico y quo 
a t r a e con fuerza s i n g u l a r a las 
a l m a s , a través de los más d i 
versos y bellos e-tponentés que 
pueden darse t a favor de l apos
tolado m i s i o n a l . 

P e n a y muy g r a n d e que la 
l luv ia r e s t a r a an imac ión á los 
paseos, con lo c u a l , i n d u d a n l c -
mente , hubo de padecer l a co
lecta , popular por las ca l l es , pe
ro p c ; t a todo no caoe d u d a que 
el DOMUND volvió a a l c a n z a r , 
t h nuestra c i u d a d y p r o v i n c i a , 
el éxi to deseado . 

• —o— :• ; •. •; 
Y , a h o r a , tn otro orden de 

cosas , los a n a l e s b u r g e n s e s r e 
cogen cómo t s t a m p a v i v a , mu l 
t icolor y l lena de v i r tua l idad de 
orden práct ico caracter ís t ica 
de la j o r n a d a de a y e r , la pre
senc ia de t s e medio 'm i l l a r de 
as i imble is tas , de d is t in tas pro
v i n c i a s cas te l lano- leonesas , con
gregados en B u r g o s p a r a a s i s 
t i r a l Congreso S i n d i c a l A g r a r i o 
de l Duero. 

E l a g r o caste l lano, c lave de la 
r i q u e z a de España, r ico venero 
de esenc ias i m p e r e c e d e r a s , se 

reunió ayer en 
M-.amulea, i n a u -
^ u i a u a con ei 
e j e m p l a r i t^vor 
r t l i g i o s j iKdJ i -
c lond lmcnte s e n 
tido en los nom
bres d t l campo. 

Fué la p r i m e r a de sus ac tua 
c i o n e s , u n a p l e g a r i a en la S a n 
ta I g l e s i a Ca tedra l , impe t rando 
del t s p i r í t u Santo la l u z e s p i r i 
tua l que I luminando las men
tes o r i e n t e todos sus t raoa jos . 
Y , con el lo qutda h e c h a la me
jor a p o l o g í a de ese Congreso . 
Puestos t tdos los concur ren tes 
bajo tan a l ta protección, d ieron 
c o m i e n z o las tareas de la g r a n 
A s a m b l e a . 

P ronto es aún para j u z g a r de 
sus f ru tos , apenas i n i c i a d a s las 
d i s c u s i o n e s . Oportuno resu l ta , 
s in e m b a r g o , s u b r a y a r el e leva
do tono de la sesión i n a u g u r a l , 
t i a c u s a d o interés de los p r ime
ros t r a b a j o s r e a l i z a d o s . í , por 
f i n , inexcusab le r t s u l t a s a l a d a r 
csc.\s t a r e a s con la más f i rme es
p e r a n z a . 

Mas , en modo a l g u n o , puede 
fa l tar c o m o colofón de esta l i 
g e r a g l o s a per iodíst ica , que da 
fe d e l c o m i e n z o d e l I I I Congre 
so S i n d i c a l A g r a r i o del Duero , 
e l c o r d i a l y f i l ia l test imonio de 
nuest ra b ienvenida a esos c o n 
g r e s i s t a s que han l legado a B u r 
g o s p a r a estudiar s u s propios 
p r o b l e m a s y para l a b o r a r , a l a 
v e z , p o r t i e n g r a n d e c i m i e n t o 
de E s p a ñ a . - B . 1. 

A C T U A L J O A D 

El "DomuncT 
en Burgos 

Deslucido por la* l luv ia que fue i n 
tensificándose sesjún ibs avanzando 
ci d ia , hasta convertirse en verda
dero d i luv io con aparato de truenos 
en las pr imeras liaras de la tarde, 
se celebró el " ü o m u n d " en nucs'.ra 
ciudad. 

t h las parroquias e iglesias se pre
dicó en todas las misas y Sfe hizo la 
oportuna colecta, que en las calles 
efectuaron numerosas señoritas. 

La tómbola establecida en el I s-
polón se vio deslucida por la l luv ia, 
pues aunque se in ic ió con an imación, 
ante la persistencia del tempora l , la 
gente hubo de retirarse. A pesar do 
lodo, cont inuó abierta y despachó pa
peletas toda la tarde. 

Ayer, lunes, se volvió a abrir y 
continuó por la tarde despachándose 
papeletas",, por señoritas del Secre
tar iado de Misiones. 

A u l t ima hora del domingo y en la 
iglesia de la Merced se celebró la 
función eucáristlca anunciada, en la 
que predicó el reverendo Padre Ros, 
del Seminario de Misiones, terminán
dose con la bendición, Reserva y el 
himno mis iona l . 

Delegación Administrat iva 
de Enseñanza Primaria 

NOMHRAMHATOS POR. OPOSICION.; 
PARA ESCUELAS pEÍ PARVULOS.—;. 
Doña Amalia Cástillo .Caslillo, de' 
Ranedo (B'árgós) a Mora de Toledo 
(Tofódq)'. •dpña "Milagros • (•••ahv/-Mc»-" 
dina SuuAa-, rie^ Ocón de. ViUaf ranca-
a Airnodnvar del Campo (Ciudad Real; 
doña Dolo res-' M;art MI Ga¡peí o, de BasV 
mns ind (Burgos),: a Almodóvar del 
Campo (Ciudad Real); doña Mercedes 
Serrano López, de Barr io de San 
!• ellees (Burgos), a Boiaños jCiudad 
Real) ; doña Mónica Rodríguez Or-
tega , de Cabanas .de Virtus (Burgos), 
a 0>orno (Palencia); doña Maria del 
Carmen 1 ernández cié Mcndiola y 
! < icz de Arr i lucCj , de ütañes 
(Santander) a la Puebla ele Argan-
¿íj'A (üurgos); doña Casilda Gonzá
lez Sainz,, cíe Palazuelos de la Sie
n a (Burgos) a Gumiel de Izán 
(Burgos) ; doña Amalia A izpuru Ber
m e j o , de Cillcruélo- de Arjiba' (Bui-! 
gos) a Santibáñcz de Zarzaguda 
(Hurgos); doña Maria Victor ia Mañe
ro Gómez, de Huérmeces (Burgos) a 
Cordovil la la Real (Palencia) y doña 
LmDlina Carda Mar t in , de Fuentes-
p ina (Uurgos) a I uentecén (Burgos). 

Los nombramientos lo son con 
efectos económicos de la fecha de 
posesión y los administrat ivos de 21 
de los corrientes, siendo el plazo 
de pós.esión el de 20 días a pan ir 
eel día 20 del corriente. 

Las órdenes de posesión y cese 
y di l igencias de nombramiento se 
rcnTiten a las residencias oficiales. 

AiPLR 111 RA DE . LAS CLASES DE 
ADULTOS.—El p r imer dia hábi l del 
mes de Noviembre deben dar comicn-

^ 5K SK ^ « ^ 5ií ^ ^ ^ ^ 

Calificación moral •utorlzad» por ! • 
Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos; 

U 1.1 SEO. - "Amargo desquite" (3R) 
y Honolulú (3) . 

AVENIDA.-- "Tempestad en la cum
bre" (3). 

CAL/'TKAVAS.-- "Ley del Norte" ( I ) 
y "Rio Abajo" (3). 

CORDON.—"Un rayo dfe luz" (3) . 
POPULAR.— "Un rayo de luz" (3) y 

"Tierra sedienta" (2). 
GRAN TEATRO.—"El hombre del Co

lorado" (3) . 
R E X . - " E l tesoro de Sierra Madre" 

(2) y 'Honolulú" (3). 
E X P L I C A C I O N . - (Para d n e ) . I, to

dos. Incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores coa reparos y 
4, graTemente peligrasa. 

S A L 4 DE FIESTAS 
3'30, Concier to y a t r a c c i o n e s . 

7'30, Bíi i le reunión de S o c i e d a d . 
11'30, Concier to y a t r a c c i o n e s . 

A n a Mari?¿ Grábalos, M a r a v i 
l la V e r a ; Pep i ta d e l Mora l y ' T r u - , 
chado y s u g r a n o r q u e s t a " . 

zó en todas las'Pscuelas Nacionales 
de la prov inc ia , servidas por varón,. 
las clases nccliirnas de adultos', las 
cuales serán obl igator ias. 

Todos los maesiros enviaran a es
ta Delegación of ic io comunican do la 
apeflu'ra consignando el numero de 
ammnos matriculados^ el V;» B.» y se-1 
l io ele la Alcaldía. 

. Las incidencias que surjan de d i 
chas enseñanzas corresponden a la 
Jefatura c'c la Inspección de Lns t -
Aanza Pr imar ia y a esta Delegación 
las de derecho y administ rat ivas. 

Antes '«-leí 30 de Noviembre envia
rán as imismo relación de analfabe
tos y de los redimidos durante e l 
año. 

Las grat iPi facionos de cate ser
vic io serán percibidas' juntamente 
con los haberes ordinar ios del mes 
de Diciembre. 

Los alcaldes de los Ayuntamientos 
y de las Juntas Administrativas' par
t i c iparán quienes han .dejado de co-
iñénZar las clases de. adultos. 

Esta convocatoria se considera 
prov is ional sin per ju ic io de las ins
trucciones que dicte la IDirección 
General ele Enseñanza Pr imar ia en 
relación con lo establecido On el 
ar t icu lo 31 de la ' v igente Ley de 
Educación. 

PRESUPUESTOS ESCOLARES PARA 
1953.—Se abre plazo de presenta
c ión de los presupue-tos escola res y 
por dupl icado desde la fc^ha hasta 
el 31 de Diciembre próximo y por 
las cantidades ce 150 mas. las Escuo-
las servidas por maestras y de 200 
las de maestros, con los descuen
tos reglamentarios y sin per ju ic io 
de las cantidádes que a tal f in se 
consignen en los Presupuestos Ge
nerales del Estado. 

Los señores regentes y dircetores^ 
de Escuefes Craduadas agí uparan Lis 
Seccione^ que' se considerarán como 
otras tanjas Lscuelas, más su grado 
o p l aza , 'en las do más de seis sec
c iones. 

Se requiere formular los en el im
preso o f ic ia l reglamentar io. 

TITULOS PROFESIONALES'.—-"Se en
cuentra en esta Delegación a dis
posic ión de don Jo^é Vil lalain A r r i 
bas que debe recoger personalmente 
e l interesado just i f icando su perso
nal idad y presentando dos timbres 
de 0 ,25 ptas. 

PLAZOS DE CONVOCATORIAS.—llan
ta las 19 horas del d ia 27 del ac
tual sol icitando tomar parte en los 
ejercic ios de oposición. 

Hasta las 19 horas del dia 5 do 
Noviembre las solicitudes para ob
tener dest ino en propiedad por el 
tu rno de rurales. 

Uasia el 30 del actual la convoca
tor ia para desempeñar escue'a con 
el carácter de in te r in idad. 

Delegación de T r a b a j o 
RAMO Dfc LA PIEL. — Se declara 

dia festivo no recuperable en act iv i 
dades, tanto indunr ia les como mer
canti les pertenecientes a l ramo de 
la P i e l , el próximo sábado, dia 25 
de los corrientes, conmemoración 

dbl Patrono de dicha •actividad, San 
.Cris'pin. i 

Delegación de Hac ienda 
(•KDENI-S DE PACO,—Indice de las 

.Ordenes cíe Pago y demás documentos 
rcmi i idos a osla Delegación por la 
Ordtinao'ói) u'c Pa'goa de la Dirección 
General ríe la Deud?» y Clases Pasivas: 

Don Scvcrino- Tamáyn Pulo, don 
Antonio Mena Gi l , doña Lmi l i a Rin
cón Mayor, don Luis Sáiz Sáiz, don 
Calixto Anión M a r l i n , doña Isabel 
Marco R J Í Z , don Ignacio Mojas Hojas 
y doña Manuela Redondo Arroyo. 

Comis ión inspectora 
de Mut i lados de guei ra 
por la Patria 

Se ruega a todos los Caballeros 
Mutilados de Cjjorra. con residen
cia en esta Plaza, que no hayan 
recibido las instreccione relacio1-
nadas con la festividad de San Ra
fael Arcángel , patrón de este Be
nemérito Cueipo, se pei ionon a la 
mayor brevedad en esta Inspectora 
prov inc ia l , de once a una de la 
mañana, a f i n de faci l i társelas, 

Delegación de Abastecimienos 
y T r a n s p o r t e s 

SOBRE DECLARACION DE l.i BER
TA/; DE PRECIO, CCMERC1C Y CIR-
tüLAClCM LE CLEROS Y SUS CERI-
V-Dl-S.—El Bplet in Oficial del L V 
Cadp numero 278 do fecha 4 o'e los 
corrientes y c! "Bolet ín o f ic ia ! do la 
prov inc ia " núm. 230 de fecha 9 de 
Ocl'-bro actual, pública 1« Circular 
números 795 y 2.470 respoctiv^-
menie de la Comisaria General de 
Abastecimientos y Transportes (Ser
vicio do Carnes, Cueros y Dorivados) 
y do cs',a Dclcgack'i:-! per lar- que se 
regula el comienzo do la campaña 
1952-53 de cueros Y sus derivados, 
censo de comcrcianles o industr iales, 
l ibros de ma.crins pr imas, parles 
pcr iódiccs cié movimiento, cumpl i -
mionlo y l iquidación d e adjudicacio
nes pendienics y suministro do cur
tidos de imj)or iac ión. 

E s c u e l a del Magister io 
Femenino 

TITULOS. _ so han lecibido en" 
este Centro los de l a j señoritas" Can
delas Casado Manrique, Carolina 
González 'González, Concepción Ar-
cal, Jul ia Cuczva y Maria Asunción 
Vallejo. • . ; 

Serán retirados po r las interesadas 
previa ent icga do un t imbro móvil 
de 0-25. 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

G a r f a s a J D I A R I O 

Bursos , 20 de Odubre de 1952. 
Sr. D. Esteban Sáct Alvarado 

Director de DIARIO DE BURGOS 
B U R G O S 

Mi y señor m i ó : 
Aspecto desagradable y do muy mal 

gusto el que ofreció ayer nuestra c iu 
dad en sus arrabales; como caso con
creto en las callos do Vil l?rcayo y Se
daño (en especia! esta ú l t i m a ) , v i en 
el dia do ayer ca c,las unos grártídés 
charcos formados por el agua calda en 
esc e'ia q'uue imposib i l i taba una c i rcu-
I r r i ó n t ranqui la . 

Si es;os charcos hubiesen estado en 
la calle (cosa cemente) no me habr ia 
l lamado ¡a atención, oero en este caso 
fué en las m'ismp.s puertas do las ca
sas reciéin construidas y faltos de ace
ras, lo quo d ió lugar a que los ve
cinos y personas que tenían quo i n 
troducirse en los citados portales, t u 
viesen quo improvisar pasarelas por 
medie do ladr i l los y adoquines que por 
allí no fa l tan. 

Lo rúogo (a l igual que en otros p o 
riódiecs locales y qh una sección es
pecial para estos casos, como por 
ejemplo "Ecos del vecindario ") pub l i 
que si lo es posible esía queja quo 
elevo al Excnio. Ayuntamiento. 

En espera de que asi lo ha rá , -po r 
medio do eso DIARIO quo tan d igna
mente d i r i ge (en beneficio de todos) sc 
despido ss. ss. quo esífccha su mano. 
Le envió gracias anticipadas. 

F. B. G. 

N O T I C 1 A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du

rante el domingo y en el dia do ayer 
se verificr-ron en el Registro Civi l las 
siguientes inscr ipc iones: 

Kaclmientos: Sccundino Murga Car. 
cía, lesus Mart ínez M a d r i d . Maria Ele
na Tr i l lc ros Barbero , María Na l i v i -
(.id C^ rcn Alvarcz, Victcr Vclasco Par . 
í io y Lucia Agu l la r López. 

Defuncicnei : Manuela Alvarez L ló
rente, de Burgos, c?.lorce (lias. Pue
bla numere1 30 ; Ignac la Cuevas Santa
mar ía , do LCrma, 76 años, Defenso
res de Oviedo núm. ó ; Micaela Sav'rc-
clp Sáez, de Vi l la lómez, 93 años, Die
go Luis de San Vítores, numero 14 y 
i iíomena Adr ián Rodr íguez, de Lc rma , 
74 aP.os.'Srxiía Clara num. 72. 

M A D R I D , 12 
S i quiere comprar una ca l idad que 

ya no hay mejor , v is i te este a l m a 
cén y a l m i s m o t iempo a h o r r a r á 
mucho dinero por los prec ios tan 
increíbles que pongo. No deje de 
v i s i t a r m e y se convencerá. 

Sebastián Marcos 

Avícola "RINDORO" 
garantiza que el capital rinde del 50 
al 100 % . — Informes: Alcalá, 143, 
tercero, MADRID. Cabestreros, 1, 3 / 
BURGOS. Vadillos, 24, 4.', BURGOS. 

Ll novenario de misas que dará 
comienzo mañana, miércoles, día 
22, a las nueve de la mañana, 
en el Convento de Santa Clara, 
será apl icado por el eterno des-
, canso del alma de la señora 

DOÑA SATURNINA 
ROSAENZ ALGUACIL 

, Que fal leció clftpascfdo dia l ó , 
. después efe réTÍbiY* los' Santos 
; Sacramentos y la Bendición 
i Apostólica de,Su Santidad 

( O . E. P , D.) 
i ' LA 1A MILI A' ACRADL-

; ( CP RA LA! ASISTENCIA A 
ALGUNA DE LAS MISAS. 

Burgos. 21 de Octubre de l 952 

ADJUDICACION.—Por !a Dirección 
General rio Pcrrocarr i les . t ranv ías y 
Transportes ha sido adjudicado oe f i -
Init ivnmcnte a clon Santiago do las 
Horas Esteban el servic io públ ico re 
gular de transporto mecánico de v ia
jeros, equipajes y encargos p o r . c a -
rrciCTa en t re ' Aranda de Duero .; y 
Cuiniar^manvirgo. , pasando por Bcr-
langas, Rosa, Pedresa y Boada. 

A T E N C I O N 
Los m e j o r e s c h u r r o s , buñuelos y 

pata tas f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

E laborac ión de patatas f r i tas 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - Te le fono í tóQ 

BOLLTIN MLTPOROLOGICO com
prensivo de los datos facil i tados por 
el Ins t i tu to de Knsoñanza Media, co
rrespondientes a l d i a de ayer: 

Barómetro.—A las ocho cíe la ma
ñana, 682 '8 ; a la sdos- de la ta rde , 
6 f i2 'a ; a las siete de b tarde,ó82,0. 

Termómetro. — Temperatura má
xima. 14"6 gracios, a las 17 horas; 
mín ima, U'A grados, a las 5r30 ho
ras. 

Di lección y velocidad del vic iUu. — 
A las ocho de l a mañana NM".., D'ó 
kilómet-ros; a Tas:-dosí de l.v. larc't, 
N., 3,6 k i lómet ros ; a las, i ie tc de la 
larde, ca lma. 

Recorr ido, 93,7 ki lómetros. 
L luv ia , 7. 

gracias a cuantas personas se Intérc-
saron por ella durante iel curso d.-
su enfermedad y asist ieron al en
t ier ro y funeral celebrado por el eter
no descanso de su alma. 

M O I S E S A R R O Y O 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y V E N E R E A S 
Ha t ras ladado su d o m i c i l i o a la 

c a l l e de V i t o r i a , n ú m . 10 

y Sr. 
PAR MAGIAS DE GLARQIA.— 

jnnv'üsc, AWnirante Bomlaz .•! 
Gul iérrcz G i l , Mo l in i l l o , L' l . 

CUPON PRO-CltCÓS, — I I mimoro 
premiado con cincuenta líeselas co
rrespondiente al sorteo del día de 
ayer, es el 426 y premiados con' c in
co pesetas todos los "npftiefos t e rm i -
-nados en 26. 

D E L « D I A R I O D E B C / R G O s , 

correspondiente a l 
Viernes 20 de OMibre de lg22 

HOY han cotnenzado las p rum 
f ina les del c i r c u i t o para oñtf8 
m r t i t i tulo de piloto superf. 
en i l ae ródromo de Gamonal 

yu L A Alcaldía ha m u l U J o con tro 
p í setas a 16 chicos y en lea ,, 
b a i l a r d u r a n * c el concierto ri/' 
a n o c h e en e l Espolón. 

>ÍÍ L A t e m p e r a t u r a máxima de hoy 
fué de 18,6 y l a m í n i m a de 9 5 

U R O D O N A L 
e s p e c i f i c o de l 

SANTOS DE ÍIOY: 
S i i i t c s , ¡¡tirsula y (MÓip<weras, 

i'.g.s.;' l l i l ^ rUm, . ¿ib.; /Uíer/'o, ¡>bt.; 
'Cüyo'mrs, ' i i',. 1 

Mi^a, con r i to doblo y , color e n 
carnado, de Santa Ursula; segund.» 
o i a c i ó n , ce San l l i l a i i ó n ; t e f co ia , 
L l fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Santos: Maria Salome, Marcos. Ale
j and re , Fe l ipe, ob' j ; Severo, pbr . ; 
t luéetí igi Ueracl io, tu rs . ; Donato, 
obispo. 

Misa, con r i to simple y color ver
de, de la Dominica X \ de Pontéeos-, 
tés ; segunda oración Á cunct is ; tor
cera, l ' i dc l i um; cuar ta , a elección; 
qu inta Pt fámulos. Puccie decirse m i 
sa votiva o de di funtos. 

SAN) l.ORPNZO. — Solemne nove
na en honor \ le Cristo Rey, orgáiji-
zada por la Culiadia do la Corona de 
Espinas y Cristo Rey! Por la tardo, 
a las . oého, con expusuion y sc,. 
tixtm por el reveiendo Padio Roman
ce, C. S. R., terminando con la ben
dición y reserva. 

SAN TA AGUEDA. — Novena en ho
nor de Nuestra Señora do la l ima. 
Por la mañana, ;¡ las ocho y medi». 
Por la tarde, a las siete, con expo
sición y sermón por el R. P. la ta . 
S. J . , terminando con la Reserva y 
besamanos de la Santísima Virgen. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ̂  ^ ^ ^ 5K ̂  ^ 5ÍC ̂  3K » 

«JULITA MODISTA 
SANZ PASTOR, N'6-2. BURGOS. 

-Or 
ASCPNSO. — Ha sido ascendido a 

Inspector de segunda clase el agenta 
del Cuerpo General do Policía don Ma-
.vimi^j io Saúco Sedaño, que cont l -
•nuafá prestando sus servidos en la 
plant i l la de esta cap i ta l . 

GRATITUD. — La famiüa de doña 
Saturnina .Rosaenz . .Mguaül (que en 
paz descfliise), . faj lepida el dia to, 
deL corr iente dan las' más expresivas 

/ T E R C E R A N I V E R S A R I O 
• D E 

E L SEÑOR 

D o n A l b e r t o M a ñ e r o M a e s t r o 
que fa l lec ió el 22 de Octubre de 1949, después d e r e c i b i r los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión Apostól ica de Su S a n t i d a d . 

(Q. E. p; D.) - ' 
S u espesa e h i j o s , ruedan a sus a m i s t a d e s le t e n g a n presente , 
en sus* oraciones y la a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s que 
p e r 9u eterno descanso se d i r á n m a ñ a n a día 22 , miércoles, de 
s ie te a nueve y m e d i a i n c l u s i v e en l a i g l e s i a de la Merced y 
l a R e s e r v a a las s ie te y media de la tardecen la m i s m a i g l e s i a . 
L a s que re d igan en la i g l e s i a de S a n Gil de ochó a d iez i n 
c l u s i v e . L a s de siete y m e d i a y doce en la de S a n L o r e n z o y e l 
n o v e n a r i o de m i s a s que c o m e n z a r á e l m i s m o d í a a las nueve 

en la Cap i l la de la D iv ina P a s t o r a . 
P o r cuyos actos de p iedad Ies quedarán s u m a m e n t e a g r a 

d e c i d o s . 
B u r g o s , 21 de Octubre de 1952. 

Cdoca contra |n a»bol 
un automóvil framé) 

H u b o d o s h e r i d o s g r a v e s 

A últ imas horas del sábado y cuan
d o sé d i r ig ía al Vi tor iá un automó
v i l f raned i , ocupado por seis sub
di tos de esta nacional idad, debido ' al 
mal estado de la ca/ietera por el 
temporal de lluvias", patinó el vehícu
lo estrellándose contra un árbol cer
ca de Calzada do Bureba y resultan
do con .lesiones de , im^oi lanci.a dos 
de- los v ia jó los . , -

Irasladados a Burgos fueron JUJS-
pitalizádos" en la cl ínica ele NuOitra 
Señora del Caí mea , donde "el per
sonal medico de guardia apreció a 
George B lanc , de 49 años, casado, 
natura l y domic i l iado en Nimes 
(I rancia) , la fractura de rotula y 
contusión to rác ica , de pronostico 
grave. Su f<4miliar Sebastiano Séva 
Sarr iod , de 70 años, presentaba con
mociónv cerebra l , probable fractura 
cic baso de cráneo, fractura do ma
milar izquierdo y ti'eridáb contusas' 
en la cara de carácter grave. 

Groa triunfo del 
Oifeón Mirondés 

en Jaén 
Miranda, 20 (De nuestro conespon-

sal) .—El alcalde nos mostró ayer un 
telegrama recibid« de Jaén, quo d i 
ce: .Exito rotundo. Prensa Jaén gran
des elogios. Actuación en Radio Na
cional Madr id el miércoles d ia 22, 
entre ocho y media y nuevo y media.-
Aupa Miranda. Lq Directiva ". 

Nos alegra este p r imc io y deflnl-
t i vó éxito de nuestro Orfeón que es
peramos ratifiejue en sus posteriores 
actuaciones en diejia capital asi como 
e n Gran^cjji y ohwía aa(jac¡ón que, 
según el . telegrama, ha i de tenor eñ* 
Radio Nacional de Madf íd, a su re-
greco. - r:-. 

jj ATENCION!! 
34 huevos mensua les o equivalen

c i a metá l ico , le r e n t a r á n cada 1.000 
pesetas inver t idas en "AVICOLA LA 

S E L E C í A " , reembolsab les . 
De legac ión: F r a n c i s c o Núñcz Fer
n á n d e z , San Pedro y S a n Fel ices, 

31, 3.9. - B U R G O S 

Se convoca a concurso para la provisión de'la 'plaza de 
M A E S I R O * D E TALLER ' DE ELECTRICIDA D, \ bajo las 
condiciones que f iguran en la Secretaria de la Escuda, 

EL plazo de admisión de insLancias f inal iza el 25 del actual. 
Los informes en la Secretaria de la Escuela de 7 a g'JO dé

la noche. 

m m DE u FRO-

PÍEDADINMOBILIÍRIA 

L0PE2-BREA. Compr;'! i-< 
derethos de levanté de 
pisos en '. casa cení r i ca . 
LCPEZ-BREA. Compro ca
sas, pisos y solares. Ur
ge adquirir- un solar ccn . 
i r ico . Héroes Alcázar U 
Brcabur. 

ICpEZrEREA Piso n a ' ro 
habi laciones, cocina y 
servic io, l lave en mano, 
por 37.500. 
LCPEZ-BREA. Compra
venta inmediata ce f i n 
cas rusiicas y urbanas. 
Breabur. llcroes Alcá-
z a r l . 
LCPEZ-BREA. Vendo p i 
so por Santa ücro'.ea en 
2O.00O. C:ro ampl io y 
llave mano. - desem)DOl-9 
sSndo solamente 15.000 
pesetas. Local industr ia l 
produciendo 6 por !00. 

VENDO pisos Ubres to
dos precios, algunos muy 
tconomicos. Saénz de 
Santa Maria, San Juan .1 . 

URGENTE vendo piso l i -
hro . b ien s i tuado, cuatro 
amplias habitaciones, ba
ño compleio. cocina g r a n , 
de , despenda* Precio 
ocasión. Cantero, Con
cepción 2 . 
VENDO casa ind iv idua l , 
l i b re , con cochera, pa
t i o y ga l l i ne ro , bien 
ór ion iada. Cantero, Con
cepción 2 . 
A.LEILLOS. Fru ler ia n^--
chisima r l iénio ia traspa-
so urgénteit ienle, por 
ausencia 10. DUO, 

DE DIEGO, compra-ven
de l incas, traspasa co
mercios. José A n t o n i o , 3 

ALBILLCS. Grénla avíco 
la b i m instalad?., y t ie 
r ra 30 fanegas regao'io, 
vendo ocasión. 
ALBILLCS. Vendo piso 
c é n I r i c o rícsalquj'a. 
do 15.000 y casa i nd i v i 
dual l ib re 30.000. 
ALBILLCS. Gil piso 
tres habitaciones, serv i 
cios, vendo' 35.000. 
CONDE, l ó e l e s 100 ni2>. 
zqna eslaciones, vendo 
o ad iendo . S^nta Ma
ria -1, p r imero . 
CCNDE. Pisos todas las 
zonas y precios interese, 
vendo; alg'unos fac i l ida
des. Sant?. Maria - i , p r i 
mero (Catedral) . 
BERNABE, vende solar 
urbanizado 100 metros 
cuadrados, 15.000 fac i 
lidades pago, 
BERNABE, Miranda 23, 
traspasa local Plaza Ma
yor , absoluta reserva. 
0 ros económicos d ts t ih -
las zonas. ' ' 

ABEIESDOS 

ARRIENDO local zona 
Vadil los, poco dinero. 
Informes esta Admin is 
tración. 
ARRIENDANSE piso cén
t r ico, baño, seis bab i -
taciones, tres locales. 
Telefono, 2843. 
MATRIMONIO necesita p i 
so céntrico, preferible 
r o n t e l f f ono . ' O r a t i f i r a -
r»'-. In ionncs Papelería 
Mer ino. Moneda• 14. ^ 

MOMOTILES 

1ACCESOBIOS 
VENDO d inamo 8,3 amp. 
110 vol t . Tratar -con 

Gregorio González. V¡-
l lafucrtcs. 
VENDE coches servicio 
públ ico y servicio p a n i -
cular, estupendas condi-
cidaes. Agencia Espino. 
AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culata escape ad
misión y usos industr ia 
les. San Pablo, 39. Za-
randona. 
VENDO " F o r d - 10 HP., 
en perfecto estado. Gara
je V i c to í i a . - V i tor ia . 99. 
VENDO Austin 7 caballos 
o cambio por moto. 
Santa Cruz G, cuar to . 
CITRCEN 5 H. P. se ven
de en bucm estado de. 
tocio. JCsüs Rivas. Bar-
badi l lo del Mercado. 
SE VENDE camión buen 
estado dos juegos de 
n edas, carga 5 a b to
neladas. Informes taller 
Moisés Sánchez. Záto-
r r e 4. 

FURGONETA Flat i bien 
do todo, vendo. Talleres 
Card ie l , San Pablo 37. 
MOTO semi nueva, bien 
ra izado. B. s. i\ dé r) 
I ' . I '- so von,^ . Ti-LK'-
UÜ 3220, 

COLOCACIQHES 
NECESITAMOS represon-
-tanles en of ic inas, fa
bricas, talleres, etc. Mag
nificas c o m i s i o n e s . 
Apartado J 0.049. Madr id . 
S t OFRECE cr iado para 
mol ino, práct ico en el 
ramo. Escr ib id a JOS¿ 
Luis Carcedo. Mol inero 
de Hoyos del Tozo. 
SE NECESITA cocinera y 
ama. 1 Vi tor ia 3 1 , cuar
to, derecha. 
REPRESENTANTES am
bos sexos se precisan. 
Buena comisión. Presen
tarse: Plaza Rey San 
Fernando 3 , tercero, de 
7 a 9 tarde. 
SE PRECISA sirvienta 
Gasset 4 , p r imero , dere
cha. 
SE OFRECE modista a 
domici l io. Pozo Seco 9, 
pr imero. 
DESEO lavandera. Ma
dr id I , qu in to , centro 
izquierda. 
SE NECESITA chica que 
sepa coema. V i to r ia , 31. 
nr inc ipa l . 
SE NECESITAN aprendi-
zas en Galletas Payno, 
S. A. Camino o'e la 
Plata. 
f E ENCUENTRA y a ^ n t e 
la guarda del campo do 
Vil lafria." 
SE NECESITA muchacha 
fo rma l , para niños, Avi 
niclá Qenepalíslmo \ p r i 
mero. 

MATRIMCNin necesi ta 
á'Sistenta; Espolón l S, 
pr inc i j -aL 
S;- NECESITA chica ron 
informes, bloque 17, Dos 
de M»yo. 
('-FRECESE jovc,n p rác t i 
co en of ic ina. Informes 
csl-'». Adminis t rac ión. 
NECESITO representan
tes máquinas ptmio, pre
cios s in competencia. 
"Ferbus" . Is idro de Os-
ma-.9. Madr id. 
AGENTE comercial cole
g iado con conocímionios 
ferroviar ios aceptarla r c -
prcseniacicncs rn.mo a l i 
mentación preferencia 
patatas escr ib i r 4602. 
Rd?. Universidad 2 4 . 
Barcelona. 
MUCHACHA /necesito. Ma
dr id 4 , segundo, i z 
quierda. 

C0MPEA5 Y TESTAS 
BURLETE bules, gutaper
chas, marcos, molduras. 
Colón. San Pablo, 9. 
Teléfono 2948. 
MAQUINAS de punto. 
Grandes. Modernas. Dos 
guias hilos. Rodamiento 
do bolas. 20 meses p la
zo. "Casa Rubio-". Fer
nán González, 36. Bur 
gos. 

POR ausencia vendo p la 
no-pianola, buenos mue
bles. Ra/q, , Anu l i n Rel-
noso. Sal.i-. de' l u ; ini.-m 
les. 

ALHOLVAS compro. A l 
macén San Pablo 4 1. 
SE VENDE basura de ove
ja bástanle cantidad en 
Vi l layuda. I l i g in io Pérez. 
MAQUINAS fab r i cadnn 
géneros p u m o , sCibir 
puntos medias, ag'ujas. 
Contado plazos Alvarez, 
Diego La ihez . 8. 
VENDO bicicleta carrera. 
Calzadas 34. Tienda. 
SE VENDE perra de ca
z a perdiguera de un 
año. Teléfono 3066. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de: gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
S I E R RAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas • T r a t " , Comercial 
Dis t r ibu idora de Maqu i 
n a r i a , San Pablo, 13. 
VINOS, aceites, maqu i -
« a r i a moderna, por tee, 
clonada para elaboración. 
Ult imos modelos. Marro-
clán Rezóla. Los Ingen ie , 
ros. Logroño. 
MAQUINAS punto nuevas 
"Carhe r " . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Faci l ida
des de pago. "Elegancias 
M a r g o r . Montero Calvo, 
2 . Valladolid t 

CISCO picón para brase
ros en Carbonería La 
l l a n a . 
MAQUINA Slntrér vendo 
baraia. Callo Miranda 6 , 
cuar to , izquierda. 

VENDO piono mueblo cíc-
gnntc. barato. I n fo rmes 
Vega 36 , segundo bab i -
íación 5. 
VENDO lOü pollas l.e-
g b o r n , cuatro meses. Ma
yor 9 , (Barr iada Ne-
b r t d a ) . 
VENDO máquina do co
ser doméstica. Informes 
P laza San Ju l ián 8. 

ELECTB1CIDAD IMPIO 
RADIO, ocasión 500 po
seías. San Pablo 39, ter
cer:;. 
REPARACIONES rad io ga 
rant izadas, en domic i l i o 
del c l iente. Avisos San 
Pablo . 9. "Sala Colón". 
VENDO aparato de rad io 
seíriinuevo, muy econó
mico . Pisones 103. (en
frento central Teléfonos). 

FRANCES, cul tera. Prn-
f sor t i tulado. Domici 
l i ó , casa. Informes Pue
bla 1, p r imero . 

F I H C i S 

VENDO planta baja cen
t ro Los Vadi l los, 120.000 
pesetas. informes esta 
Administ rac ión. 
VENDO casa ocho v i 
viendas", una l ibre V 
planta ba ja , do p iedra 
tres facbadns, s i l io r í !n -
r r l cb . R-bzón ésta Admi -
n is i rac ión . _,. 

VENTA piso l ib re . Tra
t a r Sanz Pastor 22, 
licmrla. 
VENDO clireclamento p i 
so l ibre cént r ico . In ior-
mes B-.rvíonse 8, pr ime
r o , i zqu ie rda . 

VENDESH mol ino maqui-
loro ccn mucha chonte-
la y fincas en San M i 
guel ci'D Cornezuelo. Va
l lo de Manzanéelo. I n 
formes kiosco Auto-Es
taciones de Burgos y 
l 'érez Gald«s 4 9 , qu in -
*o en Bilbao. 

NUEVA construcción l la
v e en mano facil idades 
casa un i fami l i a r seis ha
bi tac iones, huer ta . Vadi 
l los 48, segundo, centro. 

S E CEDE "Granja -Irene" 
con enseres, sin traspa
so . In formes, Materiales 
cíe construcción. Pisones 
7 y 9. Sanj iau. 

VENTA directa pisos nue
vos l ibres. Rey Don Pe
d r o , 56. 
SE VENDE casa dedica
da a industr ia al pie de 
carretera y buena zona 
comerc ia l , con buenas 
vias do comunicac ión. 
Informes esta Admin is-
l r ac ión . 
SE VENDE o arr ienda 
1:nn finca próx ima .•< la 
rnp i iai. Inforrriés está 
.Vlminisiracióin. 

GANADOS I APEEOS 
SEMBRADORAS t ipo Rud-
Sac.k 7 cborros, metál i 
cas desdo 4.940. Adonis 
Rodríguez. Concepción 
21 i 
SE VENDE semental mag_ 
ni f ico hispano-brelón o 
so cambia por asno se
menta l : también se ven
den potros. D i r ig i rse se
ñor Ma r t i n . Sanfa Maria 
num. 2 1 , tercero, -dere
cha, (Val l rulol id) . 
VENDO ires burros de 
dos a tros a.ios para se
mentales. Calderón de la 
Barca núm. 14. 
VENDO pareja vaqas tra
bajo, cambio mular . T r a 
tar. Dionisio Mingucz . 
Vallejera. 

VENDO estupendo par ó'e 
vacas de labranza 7 a 8 
años. Tratar en Clado'h-
cba con Abi l io Delgado. 
¡LECWERCS! venefa va
ca recien par ida y su 
tornera, segundo par to , 
• irán rend imiento , p r i 
mor ventorro garrotera 
Madr id . 
FCR dcj?.r la labranza 
dónelo dos machos, uno 
seis años, ocho dedos y 
ot ro cerrado seis dedos 
y un caballo de tros 
años. Iros dcc'os; a toda 
prueba. Mar iano IbáñQz, 
Arenillas de Riopisucrc;a. 
SE VENDE vaca pura ra
zo, rc-ci'Vi parid:», l o r n r 
par ió . Agt:si in (}i ¡mana. 
Quhi'.nnavkies. 

ARADOS brabapt. Verte
doras "T r i p l ex " . Gradas. 
Piezas Molinos. Motores. 
Prensas y ínó . "Central 
A s n e ó l a " . Frente Esta
c ión Autobuses. 

HUESPEDES 
("ASA part icular pensión 
completa baño, teléfono 
cént r ico . Informes .esta 
Admin is t rac ión. 
ALOIJILC dos camas, 
do rm i r 6 pensión com-
plCfS. Fucnlccil las nu
mero 5, cuarto, izquier 
da. 

IIUEBLES 
VENDrSE cama ma t r imo . 
n io , n u e v r Razón esta 
Adminis t rac ión. 
RESTAURACION comple
ta ci'o muebles y barn iza
do de garantía avisando 
al te'éfono 2135. 
OCASION vendo cama 
hospital ar t icu lada p ro 
pia para enfermo, semi-
nueva. Informes esta Ad
minis t rac ión] 

CAMAS y muebles g r a n 
sur t ido, buen precio "La 
Económica". Generalísi
mo 9 . 
VENDO armar io , varios 
muebles y una bicic leta 
señera. Pisones^ I 5, cuar . 
l o , derecho. 
VENDO comeo'or comple
to , silla n iño. Diego l a i -
nez 9 , cuar to , izqir icr-
cla. Tardes. 

PEfíDiliAS 

HÁLLA7GO b n i r e 1.ole
r ía . Se enlrevrará al que 
ar red i lo ser dueño. IV-
íriv.ort". dé D-vií'do 3, 
segundo, derecha. 

EXTRAVIO dia K! dc.jjo? 
cerdos, carretera Villa
diego - Burgps, peludos, 
cruzados " Y o r k " ; a p r o * " 
Diados a 30 kilos. I"'01"' 
mes Vadillos 48. Berna-
be Moraj. 
PERDIDA gafa* "gradúa^ 
das . " I ruman" . E n l r e « ' 
( o n l i t c n a s Viena. GrWP 
l icaró. 

TRASPASOS 
TRASPASO comesUbl f i 
Conde' Don Sancho. 
(Vr>dillos). 
TR/SPASO local afnpjj-O»-
mostrador, estanterías 
con escaparate; con " 
vienda y a ipp l i ^ Pf>}r; 
Informes esta Admmis 
t'ración-
TRASPASO comesí ib"* 
ccn v iv iench, renta 1^ 
j i s ima . informes ^ 
Adminis t rac ión. 
COMESTIBLES urge | raj 
poso, informes Re 0 « 
A. Rour iguez. Mo,lCcia 
18. 
TRASPASO local c«n ^ 
l io . Vadillos. imfoinics 
esta Administración. 

VARIOS 
IMPRESOS, tarje-as. W 
vitaciones, trabajos cu 
merciaies. Talleres 
fieos DIARIO DE BUB 
COS. Calle V i to r ia , M -
TRANSPORTISTAS, f ' 
r iamos cargn n i lbao- l ^^ -
gos, hastP 12000 kdos-
Teléfono 2233. 

Lea DI ARLO DE BüROOl 
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(Viene de pr imera página) 
l e í i ón para velar nuestra v icto
r ia, aquí en la t ier ra correspon
dí, ' a vosotros, combatxntes de 
nuestra Cruzada, el velar por que 
no se p ierda, como tantas veces 
cerdimos a través de la Histor ia 
y recientemente la hemos visto 
perder en los campos de Europa. 
£k necesario qu? esa insoborna-
b le lealtad frente a la cr i t ica des
moral izadora, que esa forma no
ble y generosa con que supisteis 
vencer los años de escasez y 
necesidad* que esa moral do vic
toria y esa fe en la revolución 
nacional creadora, se transmitan 
íntegras sobre las generaciones 
que nos s igan, si no queremos 
que- nuestro esfuerzo se pierda 
cn la dimensión del t iempo, 
como se perdieron hasta casi'] ex
t inguirse los csfu-TZOs de aque
lla otra generación de nuestro 
Sigflo de Oro. Pueblo el español 
de heroicas virtudes, somos pro
pensos a la disgregación y nece
sitamos que la d isc ip l ina man
tengan nucstra> unidad, exaltan
do nuestras virtudes y comba-
tiendo nuestros defectos. 

La quiebra de nuestra fortale
za se logró siempre a. través de 
nuestras disensiones internas. El 
impulso siempre vino de fuera,, a 
través de las logias y de los ser
vicios secretos de las otras na
ciones, aunque no hayan faltado 
en nuestro solar ciegos o. mise
rables que los secundasen. Dd 
cómo aprovecharon los otros 
nuestras banderías, la Historia es 
elocuente. 

LOS ENEMIGOS DE ESPAÑA 
TROPEZARON CON EL FRENTE 
UNIDO DE LOS EXCOMBA-
TfENTES 
Desde que la v ictor ia h izo po

sible el resurgimiento de Espa
ña y una firme voluntad de ser 
so exter ior izó, comenzó la eter
na conjura de la an t l -España . 
Vosotros conocéis bien cuántos 
eSfucrzol se movi l izaron para 
explotar las dificultades y el des
contento, cualquiera que fuera (-I 
sector cn que apuntase; la siem
bra de recelos y la explotación 
de las pasiones fueron el ob je t i 
vo y la consigna perennes de los 
pasados años. No contaban núes--
•tros enemigos con el frente un i 
do de vuestro patr iot ismo y de 
vuestra lealtad. Esperaban una 
victor ia sin alas, que nuestro 
Movimiento fuera un Movimien
to negativo carente? de conteni-
do y de doctr ina propia,, que ha
bla de ext inguirse en poco t iem
po y que les había de permi t i r 
volver a saciar sus apetitos so
bre el cuerpo lacerado qej la Pa
t r ia . En su miser ia no podían 
comprender esta lealtad insobor
nable a nuestros muertos, el va-i 
lor de nuestra responsabil idad 
ante la, Historia y la voluntad fir
me de nuestra juventud de dar 
impulso a nuestra Nación por 
tiempo i l im i tado . 
INSTAURACION DE LA UNIDAD 

POLITICA DE ESPAÑA 
Desde el día que levantándo

me sobre el pavés me clevásteis 
a la suprema jerarquía del Es-
tildo y los comisarios carl ista^ 
y los consejeros nacionales v i 
nieron a depositar cn m i su con
fianza y ofrecerse a la unidad 
polít ica de nuestrai Nación, se 
inició la instauración de la u n i 
dad polít ica de nuestra Pat r ia . 
Nuestro Movimiento polít ico se 
nutrió desde entonces de lo más 
puro dé nuestras tradiciones; 
construyendo sobre lo que craí 
común al anhelo de los españoles 
tos grupos. Que a ello hayamos 
tenido unos y otros que sacri f i 
car pequeñas cosas, es ¿vidente, 
pero ¿qué representa ésto en re
lación al enorme beneficio y a 
la coincidencia cn lo pr incipal? 
Menguados son nuestros sacrifn 
cios f rente al generoso de los 
que dejamos en el camino. 
OBRA REALIZADA 

Las concreciones de nuestro 
Movimiento pol í t ico no fueron! 
y al pensamiento de esos d is t in -
una sorpresa para nadie, ya que 
desde los pr imeros momentos, 
cuando se convocaban nuestras 
juventudes para la guerra, se 
expresaron claramente los obje
tivos de nuestra revolución na
cional . De, cómo vamos cumpl ién
dola, vosotros sois testigos, por
que en todas las comarcas d<' Esw 
paña so. acusa con caracteres 
daros la obra de transformación 
realizada, in igualada por n ingu
na otra época de nuestra Histo
r ia. No fué desde su nacimiento 
una expresión dialéct ica, sino 
una real idad tangible que, como 
toda operación qu i rú rg ica , está 
condicionada a la capacidad de 
resistencia del enfermo. No po
demos olvidar que España era 
una Patr ia enferma, y cuando se. 
analice la obra de estos años 
habrá que tener en cuenta tres 
factores. La debi l idad heredada 
de nuestra economía, los resa
laos capital istas y marxislas de 
la sociedad españolai y que nues
tra revolución, recogiendo UH 
ansias de todos los españoles, te
nia que ral izarse con el mín imo 
daño y con el menor estrago. No 
en vano un mil lón doscientos m i l 
combatientes se al istaron en la 
bruzada, bajo nuestras bande
ras, que unidos a los mi les do 
márt i res y de cautivos, compo
nen con sus fami l ias la inmensa 
mayoría de Id sociedad española. 
N'o bastaba que una minor ía po
l í t ica selecta' viese claro las ne
cesidades de nuestra Pat r ia ; te
níamos que conseguir l levarlas 
a la conciencia de los españoles 
V que éstos so apercibiesen, como 
se están apercibiendo, de las 
ventajas posit ivas de su real iza
c ión . 

Desde que ' t e rm inó nuestra 
contienda no nos cupo momento 
de descanso; pese a la utopia] do 
«a paz, la v ida se presenta como 
un constante batal lar . Pugna el 
mal frente al bien, la ment i ra 
frénte a la verdad, e l v ic io con
t ra la v i r tud , los intereses y las 
ambiciones empujadas por e l mo-
^or de Ids -pasiones humanas. 
->cría quimér ico el querer v iv i r 
en paz y sin preocupacion. s. Se 
acabaron los t iempos cn que cn 
un mundo menos poblado las na-
* 'ones aisladas por ¡o lento de 
las cornuníUH inii'. ; podían v iv i r 

SI 
egoistamento tras sus fronteras 
naturales. E l futuro de los puc-* 
blos será siempre h i i o de las 
inquietudes del presente. 
LA GUERRA UNIVERSAL Y SUS 

REPERCUSIONES 
Terminada nuestra guerra de 

l iberación, la universal nos amc-« 
nazó con sus salpicaduras; cn 
un momento cuaiauiera podía la 
voluntad aj :na IPfvolvernos cn el 
conf l icto. Frente a osos pel igros 
tuvo su va lor la unidad de nues
tras juventudes, la buena forma 
demostrad^ durante nuestra gue» 
r ra , el perfeccionamiento, la 
enseñanza de los cuadros, las 
mejoras de mater ia l , la creación 
de reservas y la rcvalor ización 
de nuestros medios. Tuvimos que 
armonizar durante esta etapa la 
preparación de nuestra defensa 
con la real ización de nuestro 
idear io, la instauración de los 
seguros sociales, la creación y 
mul t ip l i cac ión de riquezas» la 
indust r ia l izac ión y la mejora de 
la agr icu l tu ra y la g ran lucha 
en un mundo perturbado por la 
guerra pa ra atender a las ne
cesidades de cada día. Y t e rm i 
nada aquél la, la i ng ra t i t ud de los 
beneficiados por, nuestra firme po
sición de neutral idad y su con» 
ju ra del peor esti lo. Y cuando, 
desarmados los. intentos de cer
co, debieran venir otros t i e m 
pos más fáci les, la amenaza de 
una tercera guerra mundial que 
afecta a la vida de todoa pueblos. 

En el Gobierno de las nacio
nes pasa lo mismo que en los 
campamentos. Mientras el Ejér
cito descansa, el jefe vela y cela 
por la paz . No es posible i m 
presionar a la Nación, como a 
los soldados, del pe l igro de cada 
hora que nos acecha, pero hay 
que v i g i l a r l o y conocerlo para 
prevenirse contra sus golpes. 
Para el soldado, basta que, cons
ciente de su deber de soldado,' 
se mantenga en la» mejor forma. 
He aquí por qué es importante 
ei mantenernos en fo rma y el 
sostener nuestra mora l . 
ANTE LAS AMENAZAS 

PRESENTES 
Vientos de guerra soplan des

de hace varios años por Europa 
sin que se vea el té rmino ni la 
soluc ión. Frente a lo que pue
da l legar , España se prepara 
armonizando el perfeccionamien
to de sus armas y el resurg imien-
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te cn todos los órdenes de la Na
ción. Si esa guerra l lega, no 
será como las que conocimos en 
que se discutía la hegemonía de 
unas naciones que arrastran en 
su guerra a las vecinas, ya que 
la derrota del Occidente repre
sentaría el eclipse de toda una 
c iv i l izac ión bajo el terror ma
terial ista y despótico que el co
munismo encarna. A los ob je t i 
vos l imi tados de los anteriores 
confl ictos, suceden los i l imi tados 
que el comunismo pretende sin 
medir los años ni los sacrificios 
para lograr lo . Sólo otra fortale
za parecida podrá contenerlo; 
de aquí los esfuerzos del Occi
dente para presentarle demogra
fía, técnica y potencia industr ia l 
superiores que cohiba al agre
sor y, en su caso, asegure; el 
t r iun fo . 

Si para otros el pe l igro prin-í 
c ipal reside en la amrnaza ma-
te i ia l de la máquina bélica que 
una Nación entregada exclusiva
mente a la preparación para la 
guerra pueda lograr , para nos
otros es .todavía mayor el cons
t i tu ido por el v i rus corrosivo fil
trado cn la sociedad moderna 
por la falaz propaganda comu
nista al explotar estados de, con
ciencia que los abusos capi ta l is
tas y las doctr inas marxistas 
prepararon. Si el factor hombre, 
con sus virtudes y sus pasiones, 
ha de ser el que ha de dar v ida 
a la máquina! bél ica, se com
prende mejor el valor que tiene 
cl que no se pierda el hombre,yi 
el oponer al comunismo en el 
campo ideológico nuevas i lusio
nes que le cautive.-j, respaldadas 
por real izaciones sociales efec
t ivas. Mas no basta el ser efica
ces; urge la rapidez en ser efi
caces, y ante esta apremiante 
necesidad no puede concebirse el 
v ie jo Rstado l ibera l , inoperan
te, paral izado por las discusio
nes bizant inas, sin capacidad 
para enfrentarse con los pel igros 
oue se avecinan. 
COMO DEBE SER DEFENDIDA 

LA CIVILIZACION 
OCCIDENTAL 
Nosotros, que derrotamos cn 

nuestra Nación a l comunismo, 
sabemos que de poco nos hubie-
n- servido haberlo vencido en los 
campos de batalla si dejábamos 
perennes las causas y debil idades 
que fac i l i taron su a r ra igo . Si i n 
teresados como el país que más 
en la derrota del comunismo, 
er-tamos dispuestos a defendernos 
de su agresión, discrepamos, 
sin embargo, en los medios y en 
los fines y consideramos ind is
pensable, que, paralelamente a la 
p ieparac ión m i l i t a r , se estimule 
y no se cierre el camino a que 
nuevas ideologías desplacen al 

(Pasa a cuarta página) 

L E C H E R O S 
Industrial Quesera, compra leche 

de vaca y ovejas. Procurador, nú
mero 13. 
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E n M e l g a r d e F e r n a m e n t o l 
el jueves 23, confirmación oficial del MERCADO SEMANAL DEL 
JUEVES. El día 24, FERIA DE SAN RAFAEL, hay concurso de 

ganado equino y otro de lanar de raia churra 

Muy mmmu para agricultores y ganadeios 

Mas de quinientos congresistas i n i 
c iaren en 1* mañana de ayer las ta
reas del I I I Congreso Sindical Agra 
r io de l Duero. 

A las diez y media de la mañana 
se celebró una Misa de Esp i r i i u San
io cn la Capilla do Sanli?go oe la 
S. I. C. l i . M. of ic iada por el muV 
IlUstre señor den Felipe Adad, asesor 
Religioso do S*iadioatos. Ocupp.ron ta 
presidenci?. él gobernador c iv i l y 
jefe prov inc ia l del Movimiento, señor 
Posada Cacho; el sub-jefe prov inc ia l 
tic Movimiento y .presiudme de la 
DipiMación p rov inc ia l , señor Mar t in 
Cobcs; delegado provincia l de Sindi
cales de Burgos y presidente del 
Congreso, señor An tón ; juntamente 
con los delegados provinciales de Sin
dicatos tfe Palencia, señor B u j ; de 
l e ó n , señor Zaera; de Zamora , se
ñor Fernández y t«'e Avila señor G--
t iá r rez AlKíllo. 

Toda la capil la estaba ocupada per 
labradores y ganaderos asistentes a! 
Congreso, jerarquías sindicales, téé-
nicos y dir igentes de los Sihdicatos 
burgaloscs espccialmemo invitados. 
ACTO DE APERTURA EN LA DIPUTA

CION 
A las once y media y cn el Salón 

do Estrados de l " Diputación p rov in 
c ia l tuvo lugar el solemne acto de 
aper tu ra óc las tarcas del Congreso, 
ba jo la presidencia de las autor ida
des y jerarquías citadas. Los escaños 
estaban ocupados por presidentes y 
sccrctp.rios de lr-5 Cámaras Oficiales 
Sindicales Agrarias do las provec ías 
par t ic ipantes en el Congreso. Ocupa
ban lugar destacado los técnicos re
presentantes de los servicios oficiales 
do carácter agropecuario y los d i r i 
gentes sino'icaics y autoridades Itíca-
Ics invitadas. 

El salón estabia repleto de congre
s is tas. Iterados a Burgos ^ lo largo 
do las primeras horas de la mañana. 
PALABRAS DEL PRESIDENTE DEL 

CONGRESO 
El delegado prov inc ia l do Sindica

tos de Burgos y presidente del Con
g reso señor Antón anuncia el comien
zo de las larcas de la Asamblea, que 
tiencfr) carácter previo a la celebración 
de l a V Asamblea Nacional óc Labra
dores y Ganaderos, integrada por re
presentantes auténticos do les cam
pesinos y por técnicos entusiastas y 
animados do los mejores propósitos y 
colaboración. El señor Antón tuvo un 
recuerdo emocionado nara la f igura 
de Gnésimo Redondo, que alzó la 
bandera jonsista en estas t ierras como 

Se venden los textos de 1.-, 2.-
y 3.9 año de carrera. 

Librería Artes y Letras, Plaza 
Mayor, 3 
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una esperanza ele redención. Se r e f i 
r i ó o'espués n los hombres que lucha
r o n c,n ^1 Guadarrama, Somosicrra. 
A l to de los Leones y Montes de León. 

"En nombre de la Organización S in 
dical b.rgalc??. — d i j o — y cn el mió 
p rop io es d i f i j o un saludo de b ien
ven ida, esperando que os cnconlró is 
cn Burgos como en vueslra casa" . 

Fínaimcn'.e el señor Antón h izo una 
documentada exposición de los ante
cedentes o'el Movimiento slindical 
agra r io y do I~s reuniones y asam
bleas celebradas y que en el trans
curso de les años han demostrado la 
ba^acktad de acción, el sentido de res
ponsabi l idad y la madurez adquiricía 
po r las entidades creadas por la Or
ganizac ión S ind ica l , a f i rmando que 
los Congresos Regionales, por su es
peciales caracterist icas, están en con
diciones de real izar los estudios con-
r rc :os de problemas de prov inc ia y de 
zona. 

Cerrando Su1 intervención el señor 
Anión se r e f i r i ó al hecho de qüe el 
campo y por tanto sus entidades de 
agrupac ión se hallan ahora ante una 
coyuntura económica mueva y que las 
Hermandades deben prepararse para 
a f rontar la de una manera ef icaz, te
niendo en cuenta la g ran uiliidad eco
nómica nacional a la que deben su
peditarse todas !?.s proposiciones. 

' Haciéndolo asi cont r ibu i ré is a la 
grrncieza y la l iber tad de la Pa i r i a " . 

Una salva de aplausos acogió las 
úl t imas palabras del prcsidcnle del 
Congreso. i 
UISCURSO DEL CCBERNADOR CIVIL 

ScguidamenLc pronunció un in terc-
samo di fcurso ei gobernador c iv i l ' y 
jefe prov inc ia l del Movimiento. 

"Unas paU:bras para dar la b l vn -
vcnic'a a todos oís que hoy han: acu
d ido desde Iüs provincias hefm&fías 
y desde lo$ d is t in tos pueblos de Bur-
nos. Son tres los motivos do satis-
facción y orsul to que hoy tenemos 
¿d rec ib i r a representantes destacc--
d js inKs de las provincias unidas a 
la de Burgos por ¡os lazos efe Ceogfü-
f i a , de la Histor ia , de la vocación y 
de l temperamento. Quo ademas ©i* 
los represenianies lo sean de in te
reses tan peculiares y tan nuestros 
como son los agrícolas y ganaderos, 
y , tercero, que ademas consti tuyan 
¡os miembros de estas entidodes s in 
dicales que, por ser lo, están l lama
dos a l lenar el fu turo no sólo social 
y económico, sino pol í t ico ce España. 

Decía el delegado provincial de Sin
dicatos que os encontráis aquí como 
c n vuestra, casa y esta no es una f ra
se hecha por ser muy repet ida ; ¿ te-
dos os consta que en este casa l a f ra
se es la única maner;i insust i tuible y ¡ 
rotundu ce ref le jar la verdad de que ' 
aquí vosotros necesariamente tenéis 
que encontraros como c n vuestra p ro 
p ia casa, porque vuestra casa es la 
Cabe/a de Casti l la, y que os consta, j 
coirto nos consta a todos también, que • 
cuando noa reunimos u os reunís los 
representantes de estas provincias, 
no es pa ra n;:éa que puedo ser ¡ u -
per í i c ia i c intranscendental o senci
l lamente de t rámi te f o rmu la r i o . Nos
otros s iempre, los castellanos y los 
leoneses, nos reunimos para cosas 
efectivas, para cosas hondas, porque 
todo lo que sea bambalinas nu va con 
nuestro temperamento n i con m u s 
i rá manera de ser. Hay un pceta que 
c i to mucho porque me parece el poe-
t& castellano por excelencia, aunque 
sea de or igen anda luz , que es Anto
nio Machaco, quien decía una ve / 
que en esta t ierra las cosas y les 
hombres son lo que son y nada más , 
y creo que no hay forma mejor de re
f le ja r esta nusnera míestrai de SeH 
l^osoírcs. como aquellos de ¡os t i e m 
pos de. Isabel la Catól ica, que hoy se 
han resucitado en los que tene ims el 
he ñor de servir a f r a n c o , m i rá i s las 
cosas con sencülez, con rea l idad, 
con auster idad, con sentido p leno de 
¡a reSponsabiHdad y con ese señoría 
p r w e r b l a l de Castilla y de León, ese 
señorío que os hace medir todos los 
pcori tecimientos, todos '¿o)s actos y 
todas ¡as conductas con una. medida 
que precisamente se guarda aquí ce
losamente por el Ayuntamiento de 
Burgos en la Sala ce Jueces: la vara 
castellana., que no se encoge n i se alar
ga, que es firme: y recta y pequeña 
y grande a la v e / , que ha servido 
siempre para medir ¡a universal idad 
y verdad de España. 

Yo sé que vosotros representáis l a 
concepción sindical nuestra, que , ha 
esbozado maravi l losamente en sus ba
ses de acción s indical el c'elegado 
nacional ce Sindicatos, l os Siñdlcs* 
tos y ¡aá, entidades sindicales no pue
den ser instrumentos dóciles de fun 
cionarios al servicio del Estado n i 
sen tampoco un nido de cr í t ica en el 
que puedan recogerse y ampararse lar, 
oposiciones más o menos encubiertas, 
porque aquí vosotros no venís a ata
car a nadie n i a defender a nac ió , 
venís a aportar la verdad porque los 
Sindicatos y mucho nyás los Sindica
tos Agrícolas, han de ser inst rumen
tos, s í , pero del Mov imiento , que se 
apoyen en la real idad objetiva que 
estanKS viviendo todos los d ías, pe
ro real idad que para que sea objet iva 
hay que m i ra r l a sin pasión, s in que 
n ingún interés part icular nuble nues
t ra v is ión , s in que n ingún deseo pre
concebido pueda, s in quererlo ¡o rza r 
vuestra in te l igenc ia , s in querer n i 
exagerar ¡os defectos n i ocu l tar los ; 
s in querer n i alarmar n i tampoco so
ñar con utopías, ref le jando c laramen
te la verdad; pero ref lejándola con 
On sent ido sereno que pueda ser ú t i l 
al mando y que pueda .'cr ú t i l al Go
bierno, q u e , ' a su vez, desde su pun 
t o de v is ta , t iene ¡a obl igación de 
escuchar todos vuestros lat idos, todas 
vuestras conclusiones, porque él t am
bién es un Instrumento d is t in to del 
Movimiento. En el caso concreto de 
las organizaciones agrar ias, tenentos 
que pensar en que e l Gobierno, y a l 
frente de él está e l Caudil lo, cuya 
atención p r inc ipa l se ha d i r i g i do s iem
pre a l campo, y én su Gobierno y en 
el p rop io Departamento de Agr icu l tu
ra hay un camarada y unos colabora
dores de él que antes se han senta-
c'o en estos mismoé bancos que hoy 
oCupáis vosotros y han defendido po
nencias como las que vais a defender 
vosotros; este hombre, que no hace 
n>ucho t iempo, desde este in ismo s i t io 
—con motivo de un acto que aquí Se 
celebró con ocasión de la imposic ión 
de la Medalla del Mér i t o Agrícola al 
s<-ñor Pérez Andú jar— nes hablaba 
de esta v is ión especial oe la t i e r ra , 
de que ha de mirársela con car iño , 

y decía: "Cuando a ¡a t ie r ra se da lo 
que la t ier ra exige, l a t ie r ra lo a g r a 
dece". Y este hombre, detrás de su 
mesa, busca el acierto y el d iá logo 
con vesetros, de l que necesariamente 
t iene que sal ir l a verdad. Porque n i 
a él n i a vosotros os guian ideas bas-
iarc\as, n i zancadiüas pol í t icas, n i 
impulsos part id is tas, sino una r e a l i 
dad objet iva vista por d is t in tos o jos 
y dist intas inteügencias ; rea l idad 
que sale mejorada porque detrás de 
estas inte l igencias y de estos o j os 
hay un solo corazón, un solo l a t i d o 
y una sola fe. 

Por eso yo termino p id iendo lo que 
sé que vais a hacer: que t raba jé is , 
que trabajéis cen s incer idad, s in es-
tt ldenclas que pudieran suponer per
ju ic ios , sino Con ob je t iv idad, que 
siempre se traduce en fecundidad, y 
que estéis seguros dé que Burgos os 
acoge con" todo cariño porque, ade
más de que os conoce y os qu ie re , 
confía en vuestra labor. V conf ian c n 
vuestra labor y en sus frutes t a m b i é n 
fuera de aquí, todos los que hoy t i e 
nen un puesto ce responsabil idad en 
el Gobierno. Sabemos posi t ivamente 
que de esta laber Saldrán f rutos, que 

• esos frutos s u e n e n la mult ip l icacio-n 
Ce nuestra r iqueza y que esa m u l t i 
p l icación de n u c i r á r iqueza es el 
meaj i , para lograr la grande/a de Es
paña y para elevar vuestro n ive l de 
vida hasta la a l tu ra , que es mi iy 
grande, de todas vuestras v i r tudes, y 
nada más. ¡Arr ibq España!". 
KEUN1CN DE COMISIONES DE TRA

BAJO 
ierminado el aclo de aper tura se 

reunió cn el Salón de Sesiones la co
mis ión de i rabajo de la ponencia " E x 
plotaciones agrar ias-e jemplares" , b a j o 
la presidencia dvl delegado p r o v i n 
cial de Sindicatos do Zamora, clon 
Amando fernández Marl imez, defen
diéndola don Antonio Bermejo Zua-
zua, ingeniero de la Granja "Jcsé 
An ton io " cíe Val ladol id. 

También se reunió la comisión do 
trabajo de la ponencia "El pedrisco 
y olrgs r iesgos" bajo la presidencia 
dei delegado prov inc ia l de Sindica
tos de León señor Zacra. Esta ponen
cia fué defendida por clon A l f redo 
Koo'rigucz Sácz, presidente de la 
C. O. S. A. de Sor ia. 
RECEPCION EN EL AYUNTAMIENTO 

A la una y media una representa-
. ción ele sesenta miembros del Congre

so, itn:egrada por delegados p rov in 
ciales, presidentes de Cámara, v icc-
prcsidenies y secretarios y var ios 
técnicos, fué recibida en el Ayunta
miento. El alcalde de la ciudad c ió 
la bienvenida a los congresistas en 
frases cordiales y emotivas, saludán
doles y deseándoles una gra ta estan
cia en la Cabeza de Casti l la. 

Le contestó, dando las gracias en 
nombre tíe todos' los congicsistas, el 
delegado provincial de Sindicatos de 
Segovia. 
LA JORNADA DE LA. TARDE 

Cinco comisiones de trabajo se 
rciinjerom por la ;ardc en la O.ipuja-

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

Banco de España 
SUCURSAL DE BURGOS 

Extraviado resguardo de depósi
to transmisible número 39.&8(i de 
pesetas nominales 35.000 en Deu
da Amortizable al 4 por 100, emi
sión 15 Noviembre 1951, constitui
do a nombre de doña Maria de la 
Cuesta Rodríguez de Valcárcel, si 
dentro del plazo de quince días a 
la publicación de este segundo 
anuncio, no se notifica al Estable
cimiento reclamación de tercero, 
se expedirá duplioido según deter
minan los artículos 4.? y 4t del 
vigente Reglamento, quedando li
bre el Banco de toda responsabi
lidad. 

Burgos, 20 de Octubre de 1952.-
P. El secretario: Carlos Plaza 
Barrió. 

ción Prov inc ia l , Palacio clcl Cordón, 
Salón de Actos def Gobierno Civ i l y 
ds la C. N. S. 

La ponencia "Enseñanza profesional, 
agricol?., ganadera y forestal se reunió 
presidida per el delegado provincial 
ce Sindicatos de Avi la Sr. Gutiérrez 
Abéíiq y defendida por don Abelardo 
l 'cral Franco, ingeniero agrónomo >' 
asesor técnico de la Cámara Oficial 
SVidical Agrar ia de segovia. Después 
de un ampl io debate, en el que inter
v in ieron varios congresistas, se in t ro
du jeron algunas modificaciones en las 
conclusiones provisionales. 

l a de "Orcienación y racional iza
ción de los cu l t ivos" fué presidida per 
don Francisco Montoya í?ico, delega
do prev inc iá i de Sindicatos de Sego
via y defendida ñor el ingeniero de 
León señor Uzquiza. La comisión de 
t rabajo, después de varias intervon-
ciones acordó modif icar algunas con
clusiones, entre cU?s las de que s'-
imponga la formación do un plan de 
carácter económico nacional. 

Lo relacionado con la "Estab i l iza
ción y reguhc ión del mercarlo ag r i 
col rí y ganadero"' fué deba ".ido en la 
comisión u'c t rabajo que presidio t i 
delegada prov inc ia l cte Sindicatos de 
Soria, señor Fiares Fabá, y que de
fendió don Antonio Arana Salvador, 
I residr-nte do Irí Cámara Oficial Sin
dica' Agrar ia de Palnncia. 

La ponencia "Nueves rcgaci'ios in
dustr ia l ización y conservación de siís 
p roductos" , se enunió en comisión de 
i rabaio en el Salón de Actos de la 
C M. S., bajo la presidencia del dele
gado provincial de Sindicatos de Pa
lencia señor H u j . Fue defendida por 
don Zncnrias Sánchez Contra, v iceprc. 
sio'ente de la C. O. S. A. de Zamora. 
La comisión estuvo reunida hasta las 
diez do la noche. 

Finalmente, la comisión de trabajo 
de la penencia "Concentración parce
l a r i a " se reunió cn el Palacio del Cor
dón presidiendo c delegado prov inc ia l 
(le Sindicatos de León. Fué defendida 
por q'on isidro Blanco G^rcia, presi

d e n t a de la C.O.S.A. de I cón , desarro
llándose intensos debates a lo largí» do 
tres horas. 

PRIMERA REUNION PLENARIA 

A las siete oe la tarde se celebró 
la p r ime ra reunión plenaria some
tió nodso al Congreso la ponencia "Ex
plotaciones agrar ias ejemplares" r n la 
que so nide H establecimiento do una 
serie de de modificaciones a la Ley de; 
16 do Juio de 1952 per la que so crea, 
han rs ios t í tulos. En concrcio la con
clusión más impor tante se refiere a la 
intervonción d i ln Organización Sin
dical en la prev ia in formación para 
conceder esta cual idad. En ;orno a la 
pet ic ión oe que se eximiera del pago 
de impuestos y seguros sociales a es
tas explotaciones se desarrolló un am
p l io deba:e f n el que fueron sometidas 
a votación varias enmiendas, recha
zándose ta l pe t ic ión , in terv in ieron los 
señor Muga, Sánchez Ar jona, senorita 
S ie r ra , Üc la To r re y Uzquiza. Tam
bién fué rechazr.da la sol ic i tud de me
jo ra c,;i el rég imen do seguridad so
cia l para los o f re res que trabajen cn 
estas empresas. 

A cont inuación fué sometida la po
nencia sobre "Enseñanza profesional, 
agr íco la , ganadera y fo res ta l " , admi-
ticividose la conveniencia de establecer 
cn tedas las provincias una Granja -
Escuela para íorm?ción de especia
listas. So rechazó después de someti
da a votación una adición prepuesta 
por el señor Muga en él seniido de 
créar Circuios de Ésiudios cn lus pue
blos donde (ucra posible. 

Finalmente y con cbjeío de ganar 
t iempo el presidente autor iza que se 
sem'ota r.l pleno la ponencia no anun
ciad?! en el orden del día, "E l pedrisco 
y otros riesgos" la cual después de va. 
rias intervenciones quedó sobre la mesa 
para redacción de una única conclu
sión que so someterá mañana al Con
greso, cuyo p r i m e r pleno se levantó 
a l^s nueve y media. 

J O S E C A H A Z 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

• • r Hospital d« Barrantes y Ctmz Roja 
V i t o r i a . 36 , 3.» - Teléfono 1 5 » ! 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER.— ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» - Te l . 1446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y MUTRIClOJi 
Kaálisla c l ín icos. Rayos X . Metabo l i -
• w t r i a . Consulta da 10 • 2 y de 3 a 3. 

V i t o r i a , 2 0 , 1.». T Teléfono 1667 

D o c t o r d e i o C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Mi randa , 3 ^ Teléfono 198» 

^ o n o t o r i o d e ( N u e s t r o 

S e ñ o r a d e l a B l o n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina genera l 
Pisones, 33 - Te l . 2323 - B u r g o s 

M - A . H u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - ^ . ^ 

G A P C A / V T A . mxbII , OiDtXJ 

a i a i n u L - i ^ metm» tvn 

M A N U E l M E O R á K O U M A K á 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

J . MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional cíe 1 isio-
log ia . Ex-jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X I I F( TROCARDIOGR AFIA 

Madr i d , 14, 2.» - Teléfono 240o 

&#bANUEL06 
O C U L K T A 

OC LOS SERVICIOS OE SANIDAD DEL tf fTAl» 
KAZA MAtoA a m e r o m OO* 

D O C T O i ? VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a i j e u c r a í H a y o » X 
Calera, 15 

D R . M A R T I N 
VARICES - HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALLS 
Consulta todos los meses del 24 al 30. 

Calle V i tor ia 2 1 . - - B u r j o s 

HERNflEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NI ROS 
H 4 Y m \ 

Calle Santander, 6, 3 . \ izquierda 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19. 3 . ' Dcha. - Telf 2432 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

V i .o r i a , 1 7 , - l . ' d c h a . - Teléfono, 1721 

F . U R R A C A 
OCUUSTA 

I M N C A t V 0 . 1 7 - T £ l E F O N 0 1311 

P . L O P E Z 
OlIECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
iTuefcU. 2 T d t f o n o 27J{ 

Ltux HuJ«. . KÁtO» X 



D i a t r i o d e B u r g o 

« Y O H U I D E S I B E R I A » 
& ^ m ̂  ^ m n i i%ííí%s&%íj£$í%í 

Se arroja ol río para 
salvar a un goto 

Gerona. — Como consecuen
cia de las torrenciales lluvia-; 
que han descargado sobre la 
oíudad durante la pasada no
che y esta mañana, el rio Onar 
ha experimentado una notatíle 
erteída. Sus aguas arrastraban 
esta tarde un gato vivo que se 
debatía desesperadamente y que 
al llegar casi al puente de pie
dra, en el centro de la ciudad, 
pudo agarrarse a la pared de 
unas casas. Quedó batido por 
la fuerte corriente y en situa
ción de difícil salvación. Sin 
embargo, se arrojó al agua un 
joven que logró salvar la vida 
al animalito. El muchacho, que 
no quiso dar su nombre, fué 
muy felicitado por cuantas per
sonas presenciaron su meritoria 
acción.-Cifra. 

X X V I 
A I f i n : , s a l v a m o s a L e ó n 

Me bobrcsalic al esetrehar unos pa
ses. Se abrió la puerta y penetro un 
ancipino, de espalda encorvada y lars'a 
barba negra, ataviado con tn c?fc-
lan negro y con unas gafas torcidas 
cabalgando sobre su nariz ganchu
da. F'cro sus primeras palabras me 
lieinaron de alegría: en un pósimo ale-
man me pregultó': 

—¿Habla usted alemán, señorita? 
Mi nombre es U'cidulclbaum, 

Mi primer impulso fué- abrazar a 
aquel viejo judio, pero in.enlé ex
plicarle brevemente la situación. El 
viejo pareció interesarse, sobre todo, 
en las pieles. 

—¿Muchas zibelinas, dice usted, 
señorita? Bueno, espero que hará us
ted un buen negocio. 

Después añadió: 
—Iremos a buscar a su marido, 

pero hay que esperar a que se haga 
do noche, y ?. cnfonlrar un doctor. 

TOÜ'OS mis ruegos no llegaron a ha
cerle cambiar de opinión. Wiitig-Fu 
lo dio la razón. Mientras esperames 
a que se hiciera de noche, me hizo 
traer un plato lleno1 de arroz y de 
pescado frito. Weichseibaum, sentado 
sobre el canapé, me interrogó. Deci
dí ser franca cem él y explicarle mi 
historia.s. 
• Levantó las manos ¿] cielo al pre-
guntsrle: • , 

—¿Es usted también alemán,AVeich. 
selbaum? í%i . 

—Yo, por Dios Todopoderoso —ex
clamó—i. No soy más que chino. 

—¿Pero es usted chino de origen? 
Habla usted tan bien el alemán. 

—¿Qué significa origen? Soy ha-
cido en Lembcrg. ¿Y no soy chino? 
¡Hace cuarenta años que poseo el pa
saporte chinu! 

—¿lis usted ainK'o de' W-IngrFu?; 
—A mi. . . ¡Bromea usleo, señorita^ 

—Se rio dulccmonic^—. Soy su peer 
competidor. 

—¿Y¿ sin embargó, le ha mandado 
venir? 

Su^ respuesta me aclaró la situa
ción.' 

—No puede hacer ninguna tran
sacción con ustedi pues no flnticndc 
ni una palabra. 

Le coyí las dos manos y le miré 
(¡jámenle en les ojos: 

—¿Usted creo,- señor Wcichsel-
baum, que si mi marido se salva po
drá ayudarnos a pasar la frontera? 

—Tal vez —me , contestó—. ¿Pero 
hacia dólndc? 

—'No lo sé... Hacia la India, por 
ejemplo. 

No me daba cuenla de la enorme 
ci'istancia que separaba aquel lugar 
de la India. Se encargó de indicar
me que la India se encontraba exac
tamente, ta,-! alejada de aquel pobla
do como Alemania de la tft S. A. • 

—A la India. Está usted local. Tal 
voz al Japón. Pero le costará mucho 
dinero. 

Volvió a enlabiar con VVing-Fu una 
larga discusión que se prolongó has-
la bi>.c,n • entrada la noche. ¿Sabría 

Un domingo oscuro y húmedo 

restó onimación a la 

tradicional colecta del Domund 

í 

; Madrid. (Cró
nica de "Tachin", 
pira DIARIO DE 
riüRGCS.) 

Fué un domin
go oscuro y húme
do, el de ayer. Pa-
xecia que a todas 
horas, desde las 
primeras, eran ya 
las siete de la lar-

^ de. Incesantemen-
j íe cayó una llu-

_.• via mansa, blan-
ria casi amable. Un dia asi en este 
Madrid luminoso y jovial es excep
cional. En algunas avenidas se en-
< elidieron los faroles. Los neuróticos, 
los evocadores y los propietarios de 
cafes pasaron un mal dia. 

Pero nada fué óbice para que 
cincuenta mil ex-comb^ientes, sin 
temor a! fr ió, £ ln lluvia y al viento, 
se presentaran en el Alto de los Leo
nes de Castilla desde las primeras 
horas de la mañana. Muchos pasaron 
allí la noche, entre ellos el delegado 
nacional, José Antonio Girón, recor
dando hechos de guerra, en derredor 
de las hogueras y al aire libre. En 
las que fueron las posiciones de van
guardia del Ejército nacional se ins
taló un alfar y una Cruz monumen
tal , que a veces ocultaba parcial-
irente la niebla. Habló en primer lu
gar Elizaide, en nombre de los ex-
combatientcs tradicionalistas, y dijo 
que el IS de Julio se celebraron los 

B. 

ile los jóvenes di! k m M u 
: El Excmo. y Kvdmo. Sr. A rz 

obispo se ha d ignado nombrar 
presidente diocesano de los Jóve
nes de Acción Católica a don Eze-
qufél Miranda de Dios. Le desea
mos los mayores aciertos en su 
nuevo puesto de t rabajo apostó
l ico. 

esponsales entre Dios y nuestra Es
paña, que tuvieron como arras las 
cruces de los caídos. El señor Girón 
pronunció un vibrante discurso, que 
terminó con las siguientes palabras: 
"¡Alinearse con los muertosl" " ¡ ¡Ar r i 
ba España y Vista al futuro!!" 

El señor Fernández Cuest'a aludió 
a la razón de la guerra y al man
tenimiento de la unidad ue 1936 y 
por último el jefe del Estado clau
suró el Congreso nacional con un 
ciscurso en el que advirtió que no bas
ta ser eficaces, sino que urge la ra
pidez, y qtle España se prepara 
trente a lo que puede llegar, por lo 
que son indispensables, junto a lo 
militar, las ideologías que desplacen 
al comunismo. 

UN DCMINGO TRISTON 

Lo. desapacible del tiempo restó 
; inmación a la colecta callejera con 
destino a la Propagación de la Fe, 
existiendo no obstante, la impresión 
de que la recaudación se halla en 
franca alza junto a la del añj pa
sado. 

En los templos se celebraron co
muniones generales, que se vieron 
concurridísimas, y durante las misas 
se explicó a los líeles la :a]ta signifi
cación del Domund. 

Se suspendieron los toretes; pero 
no a=í las carreras de caballos, acu
diendo a la Zarzuela bastante gen
te, mucíhps contentos de aquella Hu-
vió londinense, con su atuendos de 
grabado de sastre elegantes. Menos 
se asustaron del "s i r i -mi r i " los íut-
Lalísticos que fueron al Estadio Me
tropolitano, aun convencidos de que 
el Zarasfoza, con Tacoronte o sin él, 
perdería el encuentro. Así fué, pero 
aun cuanlo parece que el cuatro a 
uno fué signo de triunfo fácil para 
los de Madrid, és!os hubieron de 
bregar lo suyo, pues el Zaragoza se 
defendía bien, dispuesto a llevarse ha
cia el Ebro un punf.lo, que hubiera 
sido el primero. 

En el equipo rojiblanco fallaron los 
medios, y el negro Ben Barek hizo 
un gran partido, asi como Callejo, 
cuya calidad se puede ya calificar de 
excepcional. El portero Montes, in

deciso. Vemos a Cayetano en la puer
ta de un momento a otro. 

Y nos fuimos a casita con una tris
teza propia de ios cursis aludidos al 
principio, /como consecuencia. del 
tiempo. Nos parecía que al día si
guiente teníamos que ir al colegio. 

NOTICIAS BREVES 

Radio Toledo nos dio ayer noticias 
del partido Madrid - Bilbao. Cuando 
éste marcaba un tanto ponía un dis
co de- "Les Bocheros". Ai meter un 
gol el elúb merengué, colocaban a 
los oyentes el "¡Hala, Madrid!". Em
pataron a discos. Menos tnal, porque 
si el Madrid marca seis o siete tan
tos hubiéramos aprendido el himno 
ese, lo que hubiera sido espantoso. 

—Uno de los más eminentes meteo
rólogos ha dicho hoy que el mejor 
signo de lluvia es que llueva, afirma
ción a la que nada tenemos que 
objetar. 

—Se dice que fichará por el Real 
Madrid el mejor delantero de la se
lección alemana. 

—Hoy se ha clausurado el Consejo 
Internacional del Orden Cristiano. 

-E l ministro de Industria ha inau
gurado esta mañana el IV Congreso 
Internacional del Automóv/1. 

. .encontrar en aquella oscuridad el lu-
•gar dono'e yacía León? 

Finalmente nos pusimos en mar-
f i n . Sólo Weichselbaum me acompa
ñaba., i 
SALVAMENTO NOCTURNO 

Cerca del lugar donde había encon
trado por la mañP/na a la china, nos 
aguardaban cuatro hombres. Dos de 
ellos eran portadores de unas lámpa
ros de petróleo. Alcanzamos en silen
cio el bosque y emprendimos la bús
queda del bcriclo. lo descubrí yo^ 
arrodillándome junto a el. 

— ¡Dios sea loado! î Vive aún! 
—•Pongámonos eo marcha... 
Weichselbaum pareció :encr, a 

partir de aquel instan le. mucha prisa. 
Animó los- portadores, que cosca
ron a, I cón ún una camilla de lona. 
Le cuhri con eli saco de dormir y car
gué su mochila a la espalda. 

—¿Y las cibcli.nas? 
—Más larde... Esián bien escon

didas. 
— iNo, no...! —replicó Weichsel

baum enérgicamente—. ¿Ha lomado 
usted osiiis f hines por idiotas? Vie
nen es-.;» noche, co^'en las cibelinas 
y (.nosotros... sin nada. Mire... las 
huellas delatan el lugar. 

• ¿Qué oponer a aquella lógica? Me 
vi obligao'a a revelarle el emplazá-
inicnlo de nuestras preciosas pieles. 
Por su parle, Weichselbaum rae dio 
su palabra de que nô  me fallaría una 
sola piel, l is (;ar(gó 61 mismo, pero 
ne^ájidosé a llevar les fusiles. 

W.imM'u nos as'usnlaba Cn el uni-
hral de (a puerta, acómp^nado de un 

ftbmbreciflc vestido a ir», europea, que 
llevaba gruesas fófas o h izo lotidor 
al herido en el diván del despacho. 

01 que Weichselbaum murmuraba 
para su coleto: 

—¿Qué ha, venido a hacer aquj este 
maki'Ito japones? 

Acercándose a mi. dijo en voz muy 
baja: 

—¡Cuidado! los médicos japoneses 
aprenden alemán en sus esludios. 

—¿Es un médico? 
—¿Médico? —El judio hizo i$) gui

ño—». En el Japón se le hizo imposi
ble I". forrera a fuerza de beber. 
Venido aquí, no puede vivir ni mo
rirse, a'si cs.quc continúa emberra-
chándósc. 

—¿Y han confiaoo ústedes en este 
hombre? ¿No- hay otro médico por 
aqui? ' 

—¡Dios me libre! No confio Cfí el 
mago chino y el otro médico, invér-
tiria tres dias-eri el camino... 
. Pero el japonés tenia aspecto de 
conocer su oficio. Examinó a León, 
cambió los vendajes improvisados por 
mi y le dió una inyección. Después 
de esto, so volvió hacia mi: 
• —Doctor Joshik —dijo, presentán
dose en inglés—. Cabo esperar lo peor, 
pues las heridas del vientre han oca
sionado htfnorragias inicrnas... Aun
que es posible que lleguemos a salvar
le, pves es un homhrc robusto. Vol
veré mañeina. 

Hizo ademán de marcharse, pero los 
dos diinos le retuvieron y por el 
•ono de sus voces comprendí que le 
amenazaban para el caso de qüe no 
guardara el secreto. 

Sentí en aquél instante que me 
abaindónaban las fuerzas. Me desplo
mé ante el diván, rogando interior
mente por León. Mi corazón sólo la
t iría, a partir de entonces, a la mis
ma cadencia que el del hombre ama-
do. 0 

& & % & a? & & & ú á ú%mm& m 
NUESTRO TELEFONO, 2015 

C I N E C O R D O N 
H O Y 

La impresionante y grandiosa superproducción 

U N R A Y O D E L U Z o. t.) 
por Richard Widmark, Linda Darnell y Stephen Me Nally 

SI usted admiró ,,Pinki", no dejará de ver esta joya del cinema. 
Sesiones 5'15, 7,45 y 11 noche 

Popular Cinema Continua de 4 a 11 noche 
Precio 2 y 3 pesetas 

Dí M (0. I.) y TIERRA SEDIENTA 

« T a c r U N K E N * T E L ' . r U N K t N • T C L Í - F U N K E N * T E L C F U N K E N * T E L E F U N K E N ^ ¿ r 
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Atedio S iy lo de áíxitoó, xelumídoi en 
S E R I E M A G N S F I C A 

5 TUBOS ClEC TRONIC OS 
3 MARGENtS DE ONDAS 
MUEBLE Dt P.LASIlCO 

Píos. 1.995 

&<ípt¡c(io 
5 TUBOS ELECTRONICOS 
3 MARGENES DE ONDAS 
2 ENSANCHES DE ONDA 
CORTA . PRECIOSO MUE-
BLE DE PLAST ICO 

Ptos. 2.345 

5 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES. DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y DOS 
ENSANCHES • MUEBLf: 
DE LUJO EN PLASTICO 

Ptov 2.595 

* ANIVERSARIO 

<Jt&n JQetlín 
7 TUBOS ELECTRONICOS 
5 MARGENES DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y TRES 
ENSANCHES • MAXIMA 
SENsIBiLiDAD • HERMOSA 
SONORIDAD • MUEBLE DE 
ORAN LUJO, EN NOGAL 
Y P L A S T I C O 
Pfos. 4.480 

MADRID • BARCELONA • BIL«A0 

aito 
5 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y DOS 
ENSANCHES , MAGNIFI-
CA S O N O R I D A D 
MUEBLE DE NOGAL 
Pies. 2.300 

^ f U N K B N • T E L E F U N K E N * T E L C P U N K C N 
VISITE AL CONCESlOíiARIQ 

TELH UNKCNU 

6 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y DOS 
ENSANCHES GRAN 
SENSIBILIDAD • MAQNIFJ-
CA S O N O R I D A D 
PRECIOSO MUEBLE 
D E N O G A 

Pros. 3.295 

CORDOBA • LEON • VALENC 
£ SU LOCALIDAD 

• TELEFUNKÍ N • r r i E r u N K E N • r r i r r u N K r N • TELEFÜ^ 
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| ^í'COS monslrtjos habrá en d mar 
I lan Icmlhlcs'como el pulpo. Tle-

ne ocho Lra/os tOi» liesclenlas 
ventosas catla uno, un pico córneo co
mo el de un loro y un depósito de 
linla con el que puede a voluntad en
turbiar las aguas para despistar a los 
otros peces. Estas particularidades lo 
convierten en un verdadero matón, y 
ci;. iid > un pulpo se abalanza sobre 
una langosta en realidad suele aba
lanzarse ya sobre un cadáver porque la 
langosta, al verlo, se muere de miedo, ¿üc que le ser
virá a la pobre langosta su frágil caparazón ante el 
terrible abr i io del pulpo? Y ¿que adelantaría aunque 
lograse atravesarlo de parte a parte con sus débiles 
antenas? 

Pero el pulpo tiene un enemigo feroz en la more
na, pez de piel tan viscosa qué las ventosas del cefa
lópodo - e l cefalópodo es el pulpo- no logran jamas 
hacer presa cn ella. La morena pericnecc al grupo su
mamente numeroso, según parece, de los peces enve-
mnadores. M morder segrega una sustancia parali
zante con la que inmoviliza a su victima por com-
p(ctOi Es, como si dijéramos, la guerra tóxica, y el 
pulpo que no está preparado para ello, cuando ve a 
«na morena se pone a aadar desaforadamente con 
todos sus ocho brazos en dirección contraria. "Ocio-
pus prefer blondes". (Los pulpos las prefieren rubias) 
que diría Anita Loos. 

La morena, como ustedes pueden colegir, es un 
enemigo de bastante cuidado y, sin embargo, yo no 
le aconsejaría a nadie que apostase por ella en un 
match Morerta-Lango^ta ^ " l ^ c 13 pridicra quedaría 
K. C. en un santiamén. ¿Qué le importarían a la lan
gosta los tóxicos sutiles de esa Lucrecia Borgia de los 
mares llamada familiarmente la morena? Su capara
zón la protege contra las mordeduras, mientras !a mo
rena, totalmente desprovista de protección contra las 
antenas de la langosta, es lanceada a muerte por esta 
cn una perfecta impunidad. 
. Ahora bien, amigo lector. Con los datos que ya 
obran en su poder ¿qué cree usted que pasaría si se 
metiesen en un mismo depósito de agua salada una 
morena, una langosta y un pulpo? Varios amigos hi
cimos una vez la prueba y no pasó absolutamente 
nada. La morena se fué a un rincón, la langosta a 
ctro y el pulpo a otro. Todos creíamos que en el mo-

r i i n l o l i o l ó g i c o 
Por Julio 

mentó menoa pensado a ocurrir allí una caUstró 
fe, pero pasaban las horas sin que en el depósito ^ 
agua diese nadie señales de vida, y, si cansados 
aqüel "statu quo" no decidimos freir la morena - i 
que ya era muy estimada por los romanos, según nTre 
el Larousse—, poner la langosta cn salpicón y guiS;, 

ie»cl pulpo con patatas, ésta es la hora cn qiu:t ^ * 
%i3ber sucumbido a los achaques de la edad, scsii l i i^' 

los tres peores enemigos viviendo en paz y en «ra 
cía de Dios. La langosta indudablemente, pensaba par¡ 
sus adentros que aquella morena era una morena nmv 
apetecible, pero veía al pulpo y decidla quedarse el 
su esquinila. El pulpo, por su parte, es muy proba, 
fclc que se hiciera unas consideraciones análogas. 

-¡Hermosa langostal, se diría. De buena g»na in6 
la merendaba, pero ¿y esa morena terrible que no nip 
quila ojo? Si salgó de aquí soy pulpo muerto... 
: Y, por lo que respecta a la morena, tampoco re 
sulla difícil adivinar sus reflexiones en presencia del 
pulpo: 

-¡Vaya un banqúetazo el que yo me podría dar 
ahí -rezongaria--1. Lo malo es que esa langosta cn. 
bierta con su armadura como un caballero medieval" 
está dispuesta a matarme de una lanzada si abandonó 
este sitio. Más vale por lo tanto, que nos quedemos 
cn casita con un aire inocente como si ĵ a hubiéramos 
almorzado o como si nos hubiésemos puesto a xi%\, 
men. 
: Indudablemente fue un experimento muy curioso 
aquel que hicimos un dia varios amigos en una p-s 
quena embarcación anegada, pero ¿qué estúpido afán 
A t generalización me impulsa a relacionarlo ahora 
con la vida de los hombres o con la de las naciones? 
¿Es que no tiene acaso bastante interés en si mismo 
como un püro y simple experimento de biología mâ  
riña? 

Contra el doíor estómago, Acltíez, Posa, Ardores, Malas digestiones. Ulceras, Vó
mitos bil iosos, de Sangre , Colitis, Estroñímiento, Oiarroa, Mareos, siendo wn buen 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos. 

Historia dentro de una n u b e 
Segovia. (Del enviado especial José 

Antonio io r reb lanca) . — A iriéúia ma
ñana, por la banda derecha ck: la ca-
rrotera del Puerto de Cua(iarram;i, 
subián los hombres en masa compdc-
ta hacia el Alto de los Leones de Qas-
ti l la. Debíamos ir hacia la cota 1.300, 
por lo que llaman los automovilistas 
"la recta vio Madrid" y desdo medio 
tramo del camino para arriba ya to
cio ciaba igual. A la gente so la co-1 
mia literalmente el ciclo porque la 
cumbre estaba toda entera demw) de 
una .nube. Metidos en la chorreante 
niebla, con luz de plomo y cierzo 
cjue plancjiaba la^, banderas.. La Jalla 
¡ücmcduihlf de sol cn liiii giamlo s'pf 
IriiMiviiKi. campal f-iL-nia loa ínconve-
iiientes que se puede.) suponer, petb 

(Viene de 1¿í tercera p á g i n a ) ' ' 
comunismo, que se ayude desin-1 
tCTosadamcnte al progreso de 
las naciones de economía d é b i l , 
estimulando las transacciones co
merciales con miras a elevar su 
nivel de v ida, el af irmar losi 
pr inc ip ios de la no i n t rom is ión 
y el respeto de la soberanía d e 
los otros Estados, reconociendo 
el derecho de cada uno a r e g i r 
se por el sistema que mejor es
t ime, sin interferencias, h o s t i l i 
dad, ni coacciones extrañas, y 
el dar término a la explotac ión 
económica de los pueblos d é b i 
les. 

OBSTACULOS QUE SE OPONEN 
A NUESTRA INTIMIDAD CON 
OCCIDENTE 
11 pr inc ipa l obstáculo quo se 

ofreco para nuestra i n t i m i d a d 
con el Occidente se encuentra 
cn ¿1 mal t ra to ya secular que 
venimos recibiendo en nuestras 
relaciones con determinados pa í 
ses europeos, y ven que todavía se 
retenga por uno de ellos ese pe
queño trozo de nuestro solar» 
declarado como inal ienable en e l 
testamento de nuestra gloriosa y 
previsora Reina. Por el lo, una 
cosa es que sirvamos en cortés . 
relación fa necesidad imper iosa 
de nuestros comunes intereses y 
otra que puedan reinar en t re 
nosotros relaciones cordiales que 
a los españoles repugnar ían . 
(Grandes aplausos.) 
FE INQUEBRANTABLE EN LOS 

DESTINOS DE LA PATRIA 
No es la guer ra , pese a sus 

gaves r igores, lo que debe p r e 
ocuparnos, sino las consecuencia ¿ 
de esa guer ra , el destino que el 
Mundo y nuestra civi l ización^ 
pueda su f r i r . Por eso si es i m 
portante nuestro armamento de 
material para resist ir el asal to, 
más trascendente es eí fo r ta lo -
cimiento de nui-stra unidad y do 
nuestras vir tudes. No se t ra ta 
sólo del pe l igro de hoy, s i n o ' d e l 
que puede acecharnos mañana y 
el que, con mayor o menor i n 
tensidad, nos amenaza en esu* 
guerra f r ía . 

A vuestra lealtad corresponde-
mi piona confianza. Poco podr ían 
la voluntad V la vida de un home 
bre para quo el Movimiento na
cional alcance su proyección cn 
el t iempo. Sólo la firmo vo luntad 
d e j a s generaciones lo consegui
rá* si logra i r entregando de 
una cn otra el depósito sagrado 
de una unidad y de unos ideales 
que al correr de quinientos años 
han demostrado su consustan-
cial idad con nuestra grandeza. 

Llevad, queridos camaradas, a 
los demás compañeros de nues
tra Cruzada nuestra fe firme c 
inquebrantable en los destinos 
de la Patr ia, y a las madres , 
viudas y huérfanos de nuestros 
caídos nuestro mejor recuerdo, 
con el reconocimiento de su sa-< 
cr i f ic io y la promesa de guarda r 
fieles su sagrado mandato. {Una 
entusiástica c inmensa ovac ión , 
con gr i tos de "F ranco " , " F r a n 
co". " F r a n c o " y " A r r i b a España", 
acoge las ül t imas palabras del 
( nudi l lo di- l-spana.) 

escalofríos aparte, el Alto de los Leo
nes ganaba, con la niebla, fuerza má
gica para las evocaciones. Dormían 
cn la bruma los colUidos' —el ele Ma-
lalafuentc, el Moslajo, el que llaman 
Cibialtar y esta más acá de la Pcño-
ta—. Los puertos de Qucbranlahcna-
duras. el Malagosto y todos aquellos 
que ya no sabe uno si recuerda de 
los partes' de guerra o de los versos 
de Santillana y el Arcipreste. Había 
cuarenta o cincuenta mil hombres me
tidos cn un fanal empapado. 

Centurias oe Falange, muy biea 
uniformadas y ihasas de caqui mi l i 
t a r s e aprestaban en primer término 
y luego una muchedumbre negruzca, 
mojada que cuando se desflecó, al 
terminar el acto, comprobé que era 
gente campesina, gente de zamarra, 
ue manta pastoril, de abrigo solea
do en seis y ocho inviernos; vctcr.i-
nos que licenciaron el uniforme con 
la paz. Y eche usted un galgo a su 
polaina vie botones. 

Durante la misa de campaña, tU v 
de la tribuna presidencial no se veía 
ni gota ue la enorme cruz blanca, 
ni del altar erigido a sus pies. Sona
ba intima y colosal la yoz del cura, 
y el latín dominical en los altavoces. 
Todo lo demás, hasta la Hostia Divi
na exaltada en Id cumbre del cerro, 
estaba dentro Jel temporal. De pron
to una oleada de aquella bruma éspe-
¿a, como nata, envolvía otro poua-
zo de muchedumbre, como cosa de 
dos o tres batallane^; y para la vista, 
como si se los embaulara mortalmcn-
le. Tenia el fenómeno una inespe
rada grandeza. Mejor que el sol, sien
do la romeria castrense de los que 
lo pueden contar. L i corazón se ¡b j 
hacia los otros, a los que Michelet 
llamaba el sombrío rio ue los muer
tos. L'sa grave pacienten de la Histo
ria que la guerra llama "bajas" y" la 
paz llama por su nobre: "Muertos" 

Los riscos! tnojadós, erosionados 
por la metralla, parecíarí preguntar; 
"¿A, qu6 venís vosotros otra vez?'" Y 
en las palabras de Liizalde, ue .losé 
Antonio Girón, de Raimundo Icrnávi-
.(luz Cuesta ciel propio tranco, estabi 
'la respuesta indiscutible. Puro habrá 
baslado la sola présencia muela d,> 
aquclíá gente, a los dieciséis años de 
disponerse a morir por Lspaña: "He
mos venido a reconocer nuestra pru-

.pia vida", . , 
Ks muy de recordar cn esto año 

aquella sentencia de Tácito: "l'erquín-
decim anuos. Grande mortalis: cevi 
spatium". ¿Para destacar lo que ya 
pesa en la vida humana el transcurso 
do quince años. Ortega decía que en 
quince años se transforma completa
mente la estructura del hombre, cam
bia su organización general, su ar
quitectura y s'u perspectiva de la exis-
icncia. Yo me fi jé mucho en la cara 
de aquellos excombatientes: 

—¿De dónde eres tú? 
— De Miguclturra, de Villnrincntera. 
Y eran hombros coa cara apretada 

por el sol de la tr i l la, tíos sin edad, 
con la quinta olvidada y con la san
gre en vilo. I'cro no habían ido al 
Alto a saludaite, no; sino a ver co
mo en quince años puede cambiar la 
biología de la Patria, de modo que 
aquella pólvoia quemada, aquella 
santa locura, aquellos muertos ha
yan hecho una veterania de corazones 
y no una vergüenza de descorazo
namiento. Había ido, pues, a ieco-
nocer a ?u Patria de dieciséis anos, 
a su propia hi ja, ya moza. Y no Je-
liiaban, pero no se pisaban el al
ma, gracias a Dios. 

Dentro de aquella nube había mu
cha gente algodonada en niebla. Mal 
tiempo para la observación artillera. 
Pero franco apareció y se vio cla
ro como el sol que todos y todo es
tán con el, como aquel mismo día 

en que se dejaron la parva en la era 
porque él les llamó. Como si Tácito 
hubiera querido decir que cuando 
quince años hacen de una guerra jus
ta, son ciertas las tremendas' pala
bras del padre Homero, "que el com
bate es el padre de todas las cosas 
y engendra el valor del hombro y 
la potencia de los mundos". 

Al "rompan filas" vi de cerca a 
Cirórt. Me pareció que le MbiáSn caí
do unos copos" de nieve en esos ri¿os 
de estudiantón que tiene. Pero no 
eran nada más que canas. Poca cosa, 
las , canas. Más tiene Lipañn y con 
serva el don divino de estar (aliente 
y joven para lo que se presente. 

Hila Hayworíh 
descaiisará unos 
días en Sevilla 

Uií popular caotaiite p k l lia 
venido exproleso a declarar su 
amor a la I 

Sevilla.— Ha llegado la acinz ciftC-
inatoRTáftca Rita Hayworíh, acompaña
da de s- secretaría soñoriia Parker. 
El viajo obedece, cxclusivamanle. a vi . 
sitar a los familiares que viven cu 
esta ciudad. Se propone descansar cn 
Sevilla varios dias. Después de ter
minar el rodaje o'c la película "Salo
mé", que ha filmado en Londres, nwf-
chará nuevan\enie a la capital bri'-'i-
fnica, donde tomará parte en o:ra pe
lícula y desde, allí volverá cíe mioyp 
Sevilla donde, según se (lite, sr enj 
trevistará con su esposo, el priñOpq 
Ali. Khan.—Cifra. 
EL CANTANTE ENAMORADO 

Nueva York.—Ej cantante Bob 
vage ha salido en avión'cün direccip'?' 
a Madrid, para declararse a Rila l|!1>'". 
woiiih. Uijo poco ames c&'é&pr&*m 
el vuelo: -"Cruzaría el Océano ires M-
cCs si fucrá preciso. Si no nie q"'?"'» 
tendrá que decírmelo cn persona 

Sava '̂e ha perdido un conlraio ci-
ineriíaíó^ráficQ y sois conlratos í 
clubs necturnos y ha dirhu que las 
ticias do Madrid, según las cuales Ki'a 
se niega incluso a recordar su " ^ ' ^ 
le han puesto "demasiado nervios 
para trabajar".—Efe. 
LLEGA EL ROMEO A BARAJAS 

Barajas.—-Minutos antes do las tre 
llegó por via aérea, procedente ° 
Nueva York, el cantante noiteaniOM-
cano Robcrt M. Savage. 

Manifeslo que había seguido to 
gran inicrés las (noticias relafcionaqa* 
con la llegada y estancia en Espanacre 
li l la Hayworth, informaciones qoe ti 
bian sido ilustradas con muy buen»* 
fotografías. 

Viaja con el nombre de Roben i ' • 
Kinbmugh y el objeto pr- in í lp í í 'Wj^ 
venida es entrevistarse con Ia cs,rC 
ci ncmatográíica.—Cif ra. 

Huelgo de mineros 
en Norteamérica 
Chicago. — MlHareá de mineros del 

carbón han abandonado el trabaj»-
Aunue no hay orden oficial íe|*j 
del sindicato. Jolvn Lcvvis. se cree q 
están en huelga la mitad de lo 
375.000 Afiliados.—Efe. 


